
Brasília, Terça-feira, 5 de Agosto de 2025 www.correiodamanha.com.br Ano CXXIV Nº 24.824 DF: R$ 4,00    Outros estados: R$ 5,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Edição impressa em Brasília

O jornal do Distrito Federal 
desde 15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L

Carlos Suarez atrai atenção nacional para atuação 
da justiça baiana no caso da ‘falência’ da GDK

PÁGINA 8

Desde 2023, o uso do Pix 
como meio de pagamento no 
exterior está sendo viabilizado 
a partir de parcerias diretas en-
tre fintechs brasileiras, que ofe-
recem a chave Pix, e empresas 

credenciadoras chamadas de 
adquirentes, que são aquelas 
instituições financeiras res-
ponsáveis pelas maquininhas 
de pagamento de cartão de 
crédito e débito.

A menos de 100 dias da COP30, o 
governo do Pará e entidades federais refor-
çam que Belém (PA) tem sim condições 
de receber o evento. As iniciativas incluem 
fiscalização de preços de hotéis, subsídios 
para países mais pobres e mais de 40 obras 
em andamento. A conferência da ONU 
reunirá representantes de 196 países.

Pix, ‘made in Brasil’, 
chega ao exterior

Belém reage 
a críticas e 
prepara ações 
para COP30

PÁGINA 6

PÁGINA 12

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Sistema criado em 2020 pelo Banco Central inovou transações 

FERNANDO MOLICA

Michelle e os riscos 
para Valdemar e 
Bolsonaro

PÁGINA 3

LEONARDO BOFF

A possível nova era 
da Pax Terra e a 
pazisfera

PÁGINA 2

Os fundos do Instituto de Previdência 
dos Servidores do DF (Iprev-DF) registra-
ram R$ 371,8 milhões de rentabilidade 
em 2025, elevando a carteira para R$ 7,76 
bilhões. O Fundo Solidário Garantidor 
respondeu pela maior parte, seguido pelo 
Fundo Capitalizado, que superou metas.

DF: Fundo 
previdenciário 
supera metas 
para 2025

PÁGINA 11

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

TCDF: GDF não executou R$ 496 milhões de Fundo

Bolsonaro em prisão domiciliar
Moraes considera que ex-presidente descumpriu restrições ao aparecer em redes sociais no domingo

PÁGINA 4

No discurso que fez no domingo, o presi-
dente Lulz mandou diversos recados ao PT e 
ao seu governo. Quer que o partido se una e 
parece de “picuinhas”. O problema é que ele 
mesmo às vezes estimula o fogo amigo

Com desafios 
para 2026, 
Lula mandou 
recados ao PT

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

STF já vê 
traição dos 
Bolsonaros

TALES FARIA - PÁGINA 3
PÁGINA 5

O procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, pediu a reabertura do 
processo que investiga a compra 
de respiradores feita pelo Consórcio 
Nordeste durante a pandemia, 
quando ele era presidido pelo hoje 
ministro da Casa Civil, Rui Costa. 
No Supremo Tribunal Federal (STF), 
o caso tem como relator o ministro 
Flávio Dino, que, na ocasião, era 
governador do Maranhão. Dino 
participou do rateio que repassou 
R$ 48,7 milhões à empresa 
Hempcare,, que nunca entregou 
aos estados os respiradores que 
estavam sendo adquiridos

Dino é relator de 
compra da 
qual participou

Bruno Peres/Agência Brasil

Caso na UnB expõe limites das redes sociais
PÁGINA 11

2 º   C A D E R N O
Annelize Tozetto/Festival de Curitiba
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Elisa Maciel/Divulgação

Ana Alexandrino/Divulgação

Zé Ibarra sai da 
zona de conforto 
da MPB em 
‘Afim’, álbum que 
investe em novas 
sonoridades, 
do jazz ao rock 
experimental. 
O músico 
mostra o novo 
trabalho autoral 
e releituras de 
artistas de sua 
geração em show 
nesta quarta-
feira (6)

Mariza Leão, 
produtora por 
trás de grandes 
sucessos de 
bilheteria do 
cinema brasileiro, 
fala com 
exclusividade ao 
Correio de sua 
trajetória que 
será premiada 
na edição deste 
ano do Festival 
de Gramado e do 
futuro do nosso 
audiovisual

A língua que nos 
une e nos move

Gregório Duvivier volta aos palcos cariocas 
com ‘O Céu da Língua’, espetáculo em que 
o ator mescla seu humor tradicional com 

erudição para falar do nosso idioma

PÁGINAS 1 E 2
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: SEBASTIÃO LEME JÁ AVALIA RETORNO AO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de julho de 
1930 foram: Tratado naval na Câ-
mara dos Comuns é ratifi  cado em 

defi  nitivo. Metalúrgicos e operá-
rios das fábricas de tecidos de Lille 
entram em greve. Terremoto no sul 
da Itália deixa a população afl ita por 

novos incidentes ambientais. Gover-
no português avalia mudanças na 
equipe. Cardeal Sebastião Leme está 
perto de retornar ao Brasil. 

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES LEVA MULTIDÃO NO MATO GROSSO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes leva 
multidão às ruas de Cuiabá e faz um 

discurso em defesa da nação. Diplo-
mata soviético Jacob Malik presidirá 
o Conselho de Segurança da ONU, 
sob os olhares céticos das nações 

latino-americanas. Ministério do 
Trabalho fi cará isento nas eleições 
dos sindicados, afi rma o presidente 
Dutra. 

Cinco massacres esquecidos contra 
indígenas e ribeirinhos no Brasil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-SHEHERAZADE DIZ À JUSTIÇA 
VIVER CRISE FINANCEIRA: ‘De-
semprego e golpe’. Por Rogério Gentile. A 
jornalista Rachel Sheherazade, de 51 anos, 
disse à Justiça passar por um momento de 
“instabilidade fi nanceira” em decorrência 
do “desemprego” e de um “golpe comer-
cial”. A declaração foi feita pela jornalista 
ao solicitar o benefício da Justiça gratuita, 
concedido às pessoas que, em situação de 
pobreza, não têm condições de arcar com 
as custas e demais despesas de um processo. 
No caso, as taxas seriam de R$ 536,75. (...) 
(UOL)

2-EM ESTADO GRAVE, ÂNGELA RO 
RO VOLTA A FALAR e cria site para ar-
recadar doações: ‘Ela pede ajuda’, diz ad-
vogado. Cantora, que completa 75 anos 
em dezembro, segue internada em UTI – 
Unidade de Terapia Intensiva - de hospital, 
após sofrer infecção pulmonar, e apresenta 
recuperação estável a tratamento. No últi-
mo domingo (3), Angela Ro Ro voltou a se 
comunicar por meio da fala. “Sua resiliên-
cia a fez encontrar uma maneira de falar”, 
atualiza o advogado. A cantora está inter-
nada desde junho devido a uma infecção 
pulmonar grave. (...) (O GLOBO)

3-FIÉIS ‘REFAZEM’ IGREJA ATACA-
DA POR MÉDICO em Campinas. Por 
Flávio Paradella. Após depredação da Paró-
quia Santa Cruz, fi éis se uniram para lim-
par e adaptar o templo para manter missas 
no bairro Nova Europa. Após a destruição 
causada por um médico na Paróquia Santa 

Cruz, no Jardim Nova Europa, em Campi-
nas, uma verdadeira força-tarefa de fi éis e 
voluntários se mobilizou para limpar, reco-
lher destroços e garantir a continuidade das 
celebrações religiosas. Mesmo diante do ce-
nário desolador, a igreja foi adaptada para 
receber as missas domingo (4), com altar e 
púlpito provisórios montados com o que 
restou. (...) (https://sampi.net.br/)

4-MASSACRES ESQUECIDOS. Cinco 
massacres esquecidos contra indígenas e 
ribeirinhos no Brasil. Brutalidade, impuni-
dade e apagamento marcam a longa história 
de violência contra populações indígenas e 
ribeirinhas. Por Deutsche Welle. Às mar-
gens dos rios e nas trilhas de fl orestas, histó-
rias que o tempo tentou apagar ressurgem 
nas vozes dos sobreviventes. Uma dessas 
vozes, a de Antônio Monteiro, ecoa na lem-
brança dos corpos de seus familiares boian-
do no rio próximo à sua casa. Aos 72 anos, 
ele sobreviveu a uma das maiores chacinas 
recentes contra indígenas e ribeirinhos no 
Brasil: o Massacre do Rio Abacaxis, ocorri-
do em agosto de 2020, no interior do Ama-
zonas. O antropólogo João Pacheco de Oli-
veira, do Museu Nacional (RJ), explica que 
a colonização portuguesa legitimou a vio-
lência contra os povos indígenas por meio 
das chamadas “guerras justas”, que, na prá-
tica, serviam para garantir acesso à terra e 
mão de obra, resultando na morte e drásti-
ca redução populacional ao longo dos sécu-
los. Em números, no início da colonização, 
cerca de 2 a 4 milhões de indígenas viviam 
no território que hoje é o Brasil. Eles faziam 

parte de cerca de mil povos distintos. A Ter-
ra Indígena Juma, palco de massacre, só foi 
homologada em 2004. Os massacres eram 
classifi cados como “confl itos fundiários” 
ou “homicídios isolados”, sem reconheci-
mento legal como crimes contra a humani-
dade. Mesmo com os avanços da Comissão 
da Verdade, o que se conhece hoje é apenas 
uma fração do que de fato ocorreu. Mas-
sacre do Capacete (próxima a Benjamin 
Constant, AM) - genocídio reconhecido. 
Cerca de 14 homens armados invadiram 
uma assembleia pacífi ca do povo ticuna, 
que discutia a demarcação de suas terras. O 
ataque deixou 14 mortos, incluindo cinco 
crianças, e 23 feridos. Houve condenações 
relacionadas ao massacre dos Ticuna, mas 
as penas foram alteradas, ou reduzidas. 
Em 1993, o povo yanomami foi mais uma 
etnia alvo de massacres. Essa chacina foi a 
primeira da história brasileira a ser julgada 
como genocídio (diferentemente do caso 
dos ticuna, cujo crime de genocídio foi in-
cluído no processo anos depois). Massacre 
de Caarapó. Alvo de uma disputa territo-
rial, a fazenda Yvu, em Caarapó (MS), foi 
ocupada por um grupo de indígenas. Link: 
- https://g1.globo.com/meio-ambiente/
noticia/2025/08/04/cinco-massacres-es-
quecidos-contra-indigenas-e-ribeirinhos-
-no-brasil.ghtml - (O GLOBO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Na segunda quadra do século XXI está 
perpassado por confl itos e por guerras de 
grande letalidade. O Comitê Internacional 
da Cruz Vermelha publicado em 2024, refe-
re que 60 dos 193 países estão envolvidos em 
confl itos e guerras, o que equivale 13% da 
humanidade. Frustraram-se as esperanças de 
grande parte da população mundial que ima-
ginava que com a derrocada da União Soviéti-
ca e o fi m da guerra fria, inauguraríamos tem-
pos de colaboração, de convivência e de paz. 

Nada disso ocorreu. Ao invés, entramos 
num tempo sombrio e ecologicamente amea-
çador, com grandes eventos extremos, tufões, 
inundações e nevascas, invasão do vírus Co-
vid-19 que dizimou milhões de pessoas em 
três anos, o crescente aquecimento global e, o 
que é pior, a ameaça de guerras que incluem 
na Faixa de Gaza um genocídio a céu aberto, 
in conspectu omnium, o risco que uma beli-
gerância entre as potências militaristas,que 
uma vez escalada, pode originar uma guerra 
nuclear, com efeitos letais e inimagináveis 
para a biosfera e para a vida humana. 

É neste contexto que os anseios, verdadei-
ros clamores por paz, sobem de todas as par-
tes. No entanto, há uma inconsciência geral 
na população e um verdadeiro negacionismo 
por parte de alguns governantes e CEOs de 
grandes empresas, acerca dos riscos sob os 
quais estamos submetidos. Mas cabe registrar 
que, lentamente cresce também numa parte 
signifi cativa da humanidade a consciência de 
que estamos num caminho perigoso, talvez 
sem retorno, roçando um abismo no qual 
poderemos cair. Caso venhamos a cair, signi-
fi caria que grande parte da espécie humana 
estaria fadada a desaparecer. 

A história da Terra já possui 4,45 bilhões 
de anos e conheceu pelo menos 5 grandes 
extinções em massa de vidas, a maior dela 
no Permiano-Triássico há 252 milhões de 

anos.Mesmo assim, como asseverou o bió-
logo Edward Wilson, a vida parece ser uma 
praga que não se deixa extinguir, mesmo 
quando outrora,cerca 70-80% da massa 
biótica foi extinta. 

Mas a Terra sempre se refez. Depois de 
cada grande catástrofe biológica, parece que a 
própria Terra se vingava e cobrava mais força 
para refazer toda a sua biodiversidade. 

Por ano, de forma normal, deixam de 
existir cerca de 100 espécies de seres vivos. 
Alcançaram seu clímax e desaparecem, natu-
ralmente, da face da Terra. Outros virão. Não 
são poucos que se perguntam: será que não 
chegou a nossa vez de termos atingido o nosso 
clímax? Então desapareceríamos. 

Um dos indicativos alegados é o cresci-
mento exponencial da população humana de 
mais de 8 bilhões e que já ocsionou a Sobre-
carga da Terra (Earth Overshoot), quer dizer, 
a exaustão daqueles bens e serviços naturais 
não renováveis que garantem a continuidade 
e a reprodução de nossas vidas. O fato é que já 
tocamos nos limites da Terra. Sete dos 11 ele-
mentos fundamentais para a vida já caíram. 
Ascenderam-se todas as luzes vermelhas. 

Cabe ainda referir que construimos os 
instrumentos de nossa autodestruição, que 
ativados voluntariamente, ou por uma IA 
autônoma ou por um acidente qualquer, 
poria em risco aventura humana sobre o 
planeta Terra. 

Por outro lado, considerando a resiliência 
da vida em toda as dizimações havidas, tudo 
leva a crer que o ser humano não irrompeu no 
processo avançado da evolução para liquidá-la 
nem para se autodestruir. O que nos parece 
uma tragédia, poderia ser uma crise de passa-
gem de um modo de vida para outro, possivel-
mente mais alto, cobrando graves sacrifícios a 
serem pagos. Mas a vida-praga, uma vez mais, 
resistiria e salvaria grande parte da vida e da 

civilização. Inauguraria outra era geológica, 
aquela que o grande cosmólogo Brian Swim-
me, chama de a era ecozóica. O ecozóico-eco-
lógico, aquilo que está ligado ao planeta Terra 
como Casa Comum (oikos=eco:casa em gre-
go) ganharia centralidade, como foi maravi-
lhosamente proposto pelo Papa Francisco na 
encíclica Laudato Sì:sobre o cuidado da Casa 
Comum (2015). 

A tecnociência, a economia, a política e 
a cultura em geral estariam a serviço do cui-
dado e da proteção desse dom sagrado que 
o universo ou Deus nos tem galardoado: o 
planeta vivo Terra, Grande Mãe, Pachama-
ma e Gaia.

Então algo inédito poderia acontecer.To-
dos os humanos, sentindo-se partes da natu-
reza e seus guardiães, conviveriam em sinergia 
com o todo. O reino das necessidades teria 
fi cado para traz e todos gozariam dos bene-
fi cios do reino da liberdade, agradecidos ao 
Criador, vivendo felizes e em paz perene, sob 
a luz e o calor benfazejos do sol. 

Essa utopia está nos arquétipos mais an-
cestrais do inconsciente coletivo de todos os 
povos. E esse arqui-arquétipo poderá irrom-
per de dentro da atual crise planetária para 
fazer a sua história junto com a natureza e a 
espécie humana. Seria a pazisfera (em por-
tuguês) ou pacisfera (em latim), a esfera da 
paz, da pax Terrae, sempre sonhada e ansiada, 
desde o irromper das estruturas mentais e da 
consciência humana, há milhões de anos na 
África, de onde surgimos. 

Então, não se falará mais de paz, pois ela 
se transformou no ar que respiramos e no ali-
mento que nos sustenta. Um sonho que vale 
a pena ser sonhado para acelerar, quem sabe, a 
sua realização. 

*Autor de Pequeno Tratado sobre a
 Paz a sair em breve.

Leonardo Boff*

A possível nova era da Pax Terra e a pazisfera

Opinião do leitor

Oriente Médio

Ainda é possível alcançar a paz? O único 

triunfo a ser celebrado, em mais de meio século 

de confrontos, será, quando acontecer, a paz 

verdadeira, duradoura, preferencialmente, defi -
nitiva. E ela apenas virá com o reconhecimento 

mútuo dos Estados israelense e palestino.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

O legado e a marca 
de cada geração

O morango e o 
amor aos dentes

EDITORIAL

As diferenças comporta-
mentais de cada geração ditam 
as constantes mudanças que 
marcam décadas, com valores, 
costumes e perfi s que vão se 
transformando diante de cada 
olhar. Uma verdadeira revolu-
ção que, muitas das vezes, cai em 
um lugar comum na hora que os 
debates vão para a mesa: “a ge-
ração anterior era melhor”. Esse 
ponto sempre é levantado e tor-
na-se um verdadeiro fervilhão.

O fi lme Meia Noite em Pa-
ris, de Woody Allen, mostra 
bem como uma grande parte 
dos seres humanos acha que 
perdeu algo ou o quanto pode-
ria ter sido melhor pertencer a 
outra década. O protagonista 
do fi lme faz uma viagem ao pas-
sado e fi ca vez mais insatisfeito 
com o presente. O personagem 
queria pertencer à década de 
20, a mesma de seus ídolos, que 
ele visita, todos os dias, quando 
faz sua viagem, sempre à meia-
-noite, ao passado.

Mas, fora da sétima arte, a 
nostalgia fi ca na realidade por 
conta de estudos fi losófi cos so-
bre as diferenças de gerações e 
as especifi dades de cada uma. 
Os chamados “baby boomers” 
nascidos após a Segunda Guerra 
Mundial, principalmente entre 

1946 e 1964, viram de perto o 
surgimento de movimentos so-
ciais e culturais que desafi aram 
as normas estabelecidas da épo-
ca. O movimento hippie e beat, 
caracterizado por uma rejeição 
dos valores convencionais. 

Depois, a Geração X, que 
cresceu em um período de mu-
danças rápidas e globalização, 
desenvolvendo independência 
e adaptabilidade. São os nas-
cidos entre 1965 e 1980. Os 
Millennials, ou Geração Y, 
nasceram em plena evolução 
da tecnologia e a internet. Isso 
entre 1981 e 1996. Chega en-
tão geração Z, de 97 a 2012, 
totalmente digital e adaptada 
a um mundo conectado e va-
lorizando a autenticidade e a 
praticidade. 

Por fi m, a atual geração 
batizada de Alfa. Tratam-se 
dos nascidos a partir de 2013, 
com grande infl uência da inte-
ligência artifi cial e altamente 
conectados. Mostram a que 
vieram. No frigir dos ovos que 
vale mesmo é a transformação 
de cada geração e seu legado. 
Não se perde nunca, indepen-
dente de climas saudosistas ou 
até mesmo os mais céticos que 
não crêem nessa “história de 
geração”.

Febre em todo o país neste 
inverno, o “morango do amor” 
caiu no gosto do brasileiro. 
Desde crianças e jovens a con-
feiteiros profi ssionais, todos es-
tão querendo saborear o doce. 
No entanto existem alguns pe-
rigos para quem quer degustar 
esta iguaria. 

Assim como a maçã do 
amor, o morango tem uma cas-
quinha dura que o encobre, fei-
ta de caramelo. Essa cobertura, 
por ser dura, caso a pessoa não 
mastigue direito, pode dar pro-
blemas na boca ou mesmo até 
quebra de dente, dependendo 
da força e da alavanca que se 
faça na hora da mastigação. 

O Conselho Federal de 
Odontologia emitiu um co-
municado alertando as pessoas 
com próteses ou lentes dentais 
a terem cuidado na hora de 
comer o doce, justamente para 
não terem o tratamento com-
prometido ou mesmo terem 
uma quebra do dente. 

Nele, o conselho reforça 

também o jeito certo para sabo-
rear o morango, como buscar as 
camadas mais fi nas do caramelo 
para dar as primeiras dentadas e 
usar os dentes de trás para darem 
as primeiras mordidas, pois são 
mais fortes e são utilizados justa-
mente para triturar os alimentos. 

Além disso, reforça que pa-
cientes com aparelhos fi xos pre-
cisam ter bastante atenção, para 
não terem os aparelhos avaria-
dos ou mesmo com problemas 
que os levem ao ortodentista ou 
outro médico de emergência. 

Para fi nalizar, obviamente, 
o alto teor de açúcar provocado 
pelo morango que, se não tiver 
o tratamento dental adequado, 
leia-se escovar bem os dentes 
depois de comer-lo, pode pro-
vocar cáries. 

O Conselho não proíbe 
muito menos condena as mor-
didas no “morango do amor”. 
Apenas reforça o cuidado aos 
pacientes para que o tratamento 
não tenho um tempo maior que 
o devido, por uma tentação.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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 PRESIDENTE FLÁVIO BOLSONARO 
- O senador Flávio Bolsonaro dispara na bolsa 
de apostas da direita como o candidato da fa-
mília à Presidência da República. A sua per-
formance nas entrevistas das redes de televisão 
tem servido como passaporte para o Planalto.

  TERMÔMETRO - O secretário da Casa 
Civil do RJ, Nicola Miccione, prestigiará a 
abertura dos trabalhos legislativos da Alerj re-
presentando o governador Cláudio Castro que 
estará em Brasília. O discurso do presidente da 
Alerj, Rodrigo Bacellar, é aguardado e os sinais 
que ele enviará nas entrelinhas também, princi-
palmente os acenos de paz.

  ATENDIMENTO ÀS MULHERES 
- Petrópolis terá uma Comarca de atendi-
mento à mulher. O anúncio foi feito pelo de-
fensor público Lucas Alves Nunes, do 8º Nú-
cleo Regional de Tutela Coletiva (NRTC), 
durante a abertura das ações de Agosto Li-
lás, na sede da Casa da Educação. Ele tam-
bém destacou que a Defensoria ajuizou 
uma ação para exigir a instalação da Delega-
cia Especializada de Atendimento à Mulher 
(DEAM) no município.

  PARLAMENTARES PELO RIO - Fo-
ram seis anos de espera, mas fi nalmente as Re-
giões Norte e Noroeste do Rio de Janeiro po-
derão ser benefi ciadas com mais facilidade no 
acesso ao crédito rural. O Projeto 1440/2019 
foi aprovado em julho com relatoria do sena-
dor Romário (PL-RJ), após articulação do se-
nador Carlos Portinho (PL-RJ) para colocar 
em pauta, além do forte lobby do atual prefei-
to de Campos Wladimir Garotinho (PP-RJ) 
— autor do projeto quando ainda era Deputa-
do Federal. O trio trabalhou para aprovação da 
matéria que estava em tramitação no Congres-
so desde 2019.

 De acordo com Portinho, ele, como líder 
do PL, pediu ao presidente Alcolumbre para 
pautar a votação, negociando com o Gover-
no para vetar a parte do texto que criaria o 
Fundo do Desenvolvimento Econômico do 
Norte e Noroeste Fluminense. Segundo ele, 
essa foi a alternativa para garantir o benefí-
cio para os municípios.

 O projeto contou com apoio da FIRJAN, 
que estima um aumento de R$22 milhões na 
economia dos municípios das Regiões. A Fede-
ração destacou que a matéria vai gerar o fortale-
cimento das cadeias produtivas, aumentar a pro-
dutividade regional, garantir o apoio a formação, 
além de estimular investimentos na infraestrutu-
ra. O texto segue para sanção presidencial.

  6X1 NA FLIP - Maioria dos trabalhado-
res e trabalhadoras da escala 6×1 é de jovens 
negros que ganham até um salário-mínimo e 
meio e passam mais de uma hora e meia em 
deslocamento até o trabalho. As informações 
constam em Atlas da Escala 6X,  resultado 
de uma parceria entre pesquisadores do Ob-
servatório, do Sindicato dos Comerciários 
do Rio de Janeiro e da Associação Trabalho, 
Rede, Acompanhamento e Memória (Tra-
ma). A pesquisa foi realizada em duas etapas, 
e apresentada na Feira Literária Internacional 
de Paraty (Flip) deste ano, com a presença de 
entidades de classe e parlamentares. 

PINGA-FOGO

Ao criticar os governadores de 
direita que não apareceram no ato 
pró-Jair Bolsonaro, o pastor Silas 
Malafaia indicou o que o jornalista 
Tales Faria, do Correio, cravou: no 
entorno do ex-presidente, muita gen-
te quer que sua mulher, Michelle, seja 
candidata a presidente da República.

Os bons índices por ela alcan-
çados na última pesquisa Datafo-
lha reforçaram a convicção da ala 
bolsonarista do PL que Michelle é 
a melhor opção disponível para a 
extrema direita em 2026.

Além do sobrenome Bolsonaro 
e da evidente ligação com o marido, 
ela tem outras vantagens: é evangéli-
ca, jovem, bonita, tem carisma, fala 
muito bem — aparentemente, sabe 
dosar a imagem de esposa com a de 
militante, encarna não uma mulher 
ambiciosa, mas a companheira que 
assume o lugar do marido que, por 
força maior, foi afastado da batalha.

O problema é que ganhar elei-
ção é apenas uma etapa do processo. 
Por mais personalista que seja, Jair 
Bolsonaro representa determinadas 
forças políticas, inclusive setores que 
se viam alijados da vida institucional 
e partidária, como militares, poli-
ciais, evangélicos e representantes 
uma classe média que temia a apro-
ximação dos pobres e o afastamento 
dos ricos.

Avesso à tarefa de administrar, 
às chatices inerentes à administração 
pública, Bolsonaro não viu proble-
mas em terceirizar o governo para o 
Centrão enquanto corria pro abraço 
no cercadinho. Mostrou que, apesar 

da teimosia, sabia jogar o jogo. 
Michelle, por sua vez, é um 

mistério. Jamais exerceu qualquer 
mandato parlamentar ou cargo na 
administração pública. Encarna o 
espírito do bolsonarismo, mas pou-
co se pode dizer do que seria capaz 
caso chegue à Presidência.

Católico de formação, Bolsona-
ro soube adaptar seu discurso à ló-
gica evangélica, mas já  existia como 
personagem político antes de ser 
rebatizado — por um pastor e po-
lítico que acabaria preso — no Rio 
Jordão. 

Ao ser candidatar ao Planalto, 
carregava nos ombros sete manda-
tos de deputado federal. Por mais 
supreendentes e mesmo absurdas 
que fossem as atitudes de Bolsonaro 
na Presidência, nada era incompatí-
vel com seu passado.

É possível prever que, candida-
ta, Michelle radicalizará seu discur-
so em defesa de uma determinada 
confi guração familiar e, caso eleita, 
reforçará a já relevante presença de 
lideranças evangélicas na esfera pú-
blica, o que inclui a concessão de 
novas vantagens para o segmento. 

A grande questão é que, apesar 
de todo o poder conquistado pelo 
Legislativo nos últimos anos, pre-
sidente da República ainda manda, 
é capaz de defi nir políticas, rumos 
e delimitar setores que serão mais 
ou menos favorecidos. E quase nin-
guém pode adivinhar que grupos se-
riam benefi ciados com a ascensão à 
Presidência de uma pessoa estranha 
ao universo da política.

Tanto que sua base de apoio no 
PL é a ligada ao seu marido, não a 
Valdemar Costa Neto, presidente 
do partido, político que sempre se 
caracterizou pelo pragmatismo, teve 
papel fundamental na formulação 
da candidatura de Lula que seria 
vitoriosa em 2002. Apesar de todo 
prestígio de Bolsonaro, quem man-
da no PL é Valdemar.

A chegada de Michelle à Presi-
dência tenderia a mudar o equilíbrio 
do partido, a diminuir o peso do, diga-
mos, PL raiz. Grato a Bolsonaro pela 
avalanche de votos que fez disparar o 
número de deputados do partido e, 
consequentemente, suas verbas ofi -
ciais, Valdemar evita qualquer atrito 
com o ex-presidente, mas se mantém 
no comando, respaldado pelos princí-
pios que movem o Centrão.

O crescimento político de sua 
mulher também geraria consequên-
cias para Bolsonaro, que, pelo me-
nos temporariamente, deixaria de 
ser a estrela do movimento político 
que deriva do seu nome. Seus fi lhos 
também fi cariam em segundo plano 
com o brilho da madrasta, perde-
riam a oportunidade de ocuparem o 
lugar do pai.

Outro problema é que Michelle 
tem o nome, mas não o sangue dos 
Bolsonaros — e eles demonstram só 
confi ar neles. Por mais fi el que seja 
aos princípios do marido, ela, res-
paldada pelos votos, passaria a ser 
dona também de seu destino políti-
co. Pelo menos até agora, o ex-presi-
dente não quer se arriscar a cometer 
essa fraquejada.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro e seus fi lhos, especialmente 
o Zero3, Eduardo, parecem não 
ter percebido que os ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiram não mais acei-
tar o que consideram provoca-
ção e traição contra o país.

Sem contar os três minis-
tros hoje são considerados alia-
dos do bolsonarismo – Kassio 
Nunes Marques, André Men-
donça e Luiz Fux – todos os 
outros oito concluíram que é 
chegada a hora de dar um basta 
na família.

As gotas d’água foram a pre-
sença virtual de Bolsonaro nas 
manifestações deste domingo, 3, 
por chamadas de vídeo, e os posts 
de seus fi lhos nas redes sociais em 
cenas combinadas com o pai.

Foi com o apoio dos colegas 
que o ministro Alexandre de 
Moraes declarou, na abertura 
do semestre legislativo, consi-
derar “uma traição ao país” os 
Bolsonaros promoverem reta-
liações do presidente dos EUA, 
Donald Trump, contra o Brasil.

Sem citar nomes, Moraes 
classifi cou como atitude de 
milicianos os episódios em que 
o ex-presidente e seus fi lhos 
disseram estar se “esgotando o 
tempo” para as autoridades de-
cidirem pela anistia aos conde-
nados por tentativa de golpe de 
Estado.

Para os ministros,  ameaçar 
de morte as empresas do país é 

uma chantagem semelhante à 
de um sequestrador.

Também foi com apoio dos 
colegas, que o decano do STF, 
ministro Gilmar Mendes, classi-
fi cou as atitudes da família Bol-
sonaro como atos de “lesa-pátria”.

“Traição” e “lesa-pátria” não 
estão explicitamente previstas na 
Constituição, mas, segundo juris-
tas, o atentado à soberania tem a 
mesma dimensão de traição.

Daí porque, no ato de aber-
tura do semestre legislativo, 
os ministros apontaram como 
atentado à soberania do país, 
o presidente dos EUA impor 
a Alexandre de Moraes a Lei 
Magnitsky.

O mesmo discurso em defe-
sa da soberania está sendo lan-
çado pelo Poder Executivo. A 
expressão “ataque à soberania” 
foi fartamente usada no jantar 
que reuniu o presidente Lula aos 
ministros do STF no Palácio da 
Alvorada na quinta-feira (31).

Essa conclusão de que Bol-
sonaro e os fi lhos estão prestes a 
serem enquadrados por traição 
é que afastou governadores do 
comício bolsonarista deste do-
mingo, 3.

Até o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, um 
possível candidato de Bolsona-
ro à Presidência da República, 
faltou às manifestações. Assim 
como  Romeu Zema (MG), 
Ratinho Junior(PR), e Ronaldo 
Caiano (GO).

A coluna perguntou ao go-
vernador de Goiás se ele achava 
patriótico concordar com o ta-
rifaço do Trump sobre o Brasil. 
Caiado respondeu: “Desde o 
início, me posicionei contra. E 
tenho trabalhado junto à Em-
baixada dos EUA para retirar 
essa taxação.”

Caiado diz até que conse-
guiu obter “boas perspectivas” 
de os EUA reverem taxação das 
carnes.

“Meu último contato com 
o encarregado de negócios da 
Embaixada dos EUA, Gabriel 
Escobar, foi na quinta feira 
(31). Ele me sinalizou com boas 
perspectivas de rever a tributa-
ção sobre a carne e outros itens”, 
respondeu.

Em vez de promover o ata-
que dos EUA ao Brasil, o gover-
nador mirou suas baterias con-
tra seu adversário político aqui: 
tentou convencer o secretário 
da Embaixada de que o tarifaço 
de Trump, na verdade, tem ser-
vido para aumentar a populari-
dade de Lula.

“Eu havia deixado claro o 
dividendo político que o Lula 
quer tirar com esse enfrenta-
mento”, argumentou.

Ou seja, uma atitude mais 
inteligente: em vez de se juntar 
a outro país contra o Brasil, o 
governador defendeu a econo-
mia brasileira e apenas voltou 
suas baterias contra seu adversá-
rio político.

Fernando Molica Tales Faria

Michelle e os riscos 
para Valdemar e Bolsonaro

STF já vê traição 
dos Bolsonaros

Fotos Bruno Mirandella/OAB-RJ

Reunião entre 
a presidente 

da OAB-RJ, 
Ana Tereza 

Basilio, e 
o defensor 

público-geral 
do Estado 

do Rio, Paulo 
Vinicius 

Cozzolino, 
aconteceu 
na última 

semana

OAB-RJ e Defensoria 
Pública alinham 
projetos para ampliar 
acesso à Justiça

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, se 
reuniu na última semana com o defensor público-
-geral do Estado do Rio de Janeiro, Paulo Vinícius 
Cozzolino, para alinhar programas de aprimora-
mento do acesso à Justiça. Basilio levou a proposta 
de unir forças, por meio de um Termo de Coope-
ração Técnica, para garantir mais oportunidades de 
trabalho à advocacia fl uminense e, ao mesmo tem-
po, ampliar e qualifi car o atendimento prestado à 
população hipossufi ciente em todo o estado. 

“Nosso objetivo é alinhar as iniciativas da 
Ordem aos projetos da Defensoria Pública para 
que possamos, simultaneamente, dar mais opor-
tunidades de trabalho aos advogados e, com o 
apoio da Defensoria, atender os hipossufi cientes 
de maneira mais intensa e personalizada”, expli-
cou a presidente.

Também participaram da reunião, pela 
OAB-RJ, o secretário-adjunto Sergio Antunes e 
a presidente da Comissão da Advocacia Dativa, 
Patricia Pacheco. Pela Defensoria Pública, parti-
ciparam o subdefensor público-geral de Gestão, 
Flavio Eduardo Lethier Rangel, a subdefensora 
pública-geral Institucional, Suyan dos Santos 
Liberatori, o diretor de capacitação do Centro 
de Estudos Jurídicos, José Roberto Mello Porto, 
o assessor parlamentar e de assuntos institucio-
nais, Eduardo Quintanilha, e a chefe de gabine-
te, Luiza Lisboa Amin Trompiere.

OAB-RJ e 
Defensoria 

Pública juntos 
para alinhar 

programas de 
aprimoramen-
to do acesso à 

Justiça

Fotos OAB-RJ

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, com 
o homenageado José Roberto de Castro Neves

Mesa com toda a diretoria da OAB-RJ, além de Rita Cortez (IAB) e 
do desembargador Carlos Alberto Direito

Felipe Sarmento, presidente inte-
rino do Conselho Federal da OAB

Imortal José Roberto de Castro 
Neves é homenageado

A OAB-RJ promoveu, na úl-
tima semana, homenagem ao ju-
rista José Roberto de Castro Ne-
ves, novo ocupante da cadeira 26 
da Academia Brasileira de Letras 
(ABL). Na ocasião, a presidente da 
OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, colo-
cou em votação a proposta, apro-
vada por aclamação, de conceder 
ao mais novo imortal a medalha 

Evandro Lins e 
Silva. A cerimô-
nia contou com 
a participação 
do presidente do 
Conselho Federal 
da OAB, Felipe 
Sarmento.

“Além de ad-
vogado brilhante, 
José Roberto é 
também um ju-
rista e escritor ex-
cepcional, o que 

o torna uma figura rara e preciosa 
para a advocacia. Tê-lo como con-
selheiro da OAB-RJ e membro 
do Conselho Federal é motivo de 
grande orgulho. Sua produção in-
telectual é notável: um grande ci-
vilista, professor admirado e autor 
de obras que aproximam o Direito 
da sociedade, traduzindo com sen-
sibilidade o papel fundamental da 
advocacia”, disse a presidente da 
OAB-RJ, Ana Tereza Basilio.

Também participaram do even-
to a vice-presidente da OAB-RJ, 
Sylvia Drummond, o secretário-
-geral Rafael Borges, o secretá-
rio-adjunto Sérgio Antunes, e o 
tesoureiro Fábio Nogueira. Com-
puseram ainda a mesa a presiden-
te do Instituto dos Advogados 
Brasileiros (IAB), Rita Cortez, e 
o desembargador do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ) 
Carlos Alberto Direito.
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Moraes decreta prisão 
domiciliar de Bolsonaro
Decisão ocorreu por descumprimento de medidas cautelares 

Por Gabriela Gallo

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes determinou nesta se-
gunda-feira (4) a prisão domici-
liar do ex-presidente Jair Messias 
Bolsonaro (PL) por descumpri-
mento de medidas cautelares im-
postas pelo magistrado – no caso, 
o uso de redes sociais por inter-
médio de terceiros. As publica-
ções aconteceram no domingo 
(3), quando ocorreram manifes-
tações em favor de Bolsonaro em 
diversas partes do país.

Agora, o ex-presidente está 
proibido de sair de casa e receber 
visitas, com exceção de seus advo-
gados e das pessoas que moram 
com ele – a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro e a filha do 
casal, Laura Bolsonaro. Também 
segue em andamento o processo 
judicial do ex-presidente, que é 
réu por integrar o núcleo prin-
cipal de um grupo que supos-
tamente elaborou um plano de 
tentativa de golpe de Estado.

Após a decisão do magistrado, 
agentes da Polícia Federal (PF) 
cumpriram mandados de busca e 
apreensão na casa do ex-presiden-
te e apreenderam um aparelho 
celular. Ele segue de tornozeleira 
eletrônica, para monitorar caso 
ele venha a descumprir a medida.

Ao Correio da Manhã, o 
Mestre e Doutor em Direito 
Constitucional Rubens Beçak 
considera que as chances de su-
cesso em um recurso da defesa de 
Bolsonaro são baixas.

“Entendo que, com a decreta-
ção da prisão, o Supremo já sina-
liza que deixar o ex-presidente em 
liberdade atrapalha, constrange a 
Corte na sua tomada de decisão. 
O que vai acontecer agora é uma 
tentativa da Primeira Turma de 
julgar celeremente o caso e, se o 
ex-presidente vier a ser efetiva-

mente condenado, a fixação de 
penas, dentro da dosimetria que 
o Supremo tem aplicado nesses 
casos, será alta”, afirmou Beçak 
para a reportagem.

Publicações
Neste domingo (3) ocorreram 

manifestações favoráveis a Jair 
Bolsonaro por todo país e, duran-
te os atos, o deputado federal Ni-
kolas Ferreira (PL-MG) fez uma 
chamada de vídeo e Bolsonaro 
cumprimentou aliados e eleitores.

Além disso, três filhos do ex-
-presidente – o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), o vereador 
do Rio de Janeiro Carlos Bolso-
naro (PL) e o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) – 
publicaram em suas redes sociais 
postagens de agradecimento de 
Bolsonaro aos apoiadores. Em 
uma das publicações, Carlos 
Bolsonaro pede para que seus 
seguidores sigam a conta de Jair 
Bolsonaro nas redes sociais.

“O réu produziu material 
para publicação nas redes sociais 
de seus três filhos e de todos os 
seus seguidores e apoiadores po-
líticos, com claro conteúdo de 
incentivo e instigação de ataques 
ao Supremo Tribunal Federal e 
apoio, ostensivo, à intervenção 
estrangeira no Poder Judiciário 
brasileiro. O flagrante desrespei-
to às medidas foi tão óbvio que 
o próprio filho do réu, o senador 
Flávio Bolsonaro, decidiu remo-
ver a postagem realizada em seu 
perfil, na rede social Instagram, 
com a finalidade de omitir a 
transgressão legal”, declarou a de-
cisão do ministro.

Em entrevista à CNN Brasil, 
o senador Flávio Bolsonaro ne-
gou ter descumprido as medidas 
cautelares impostas a Moraes, 
alegando que a determinação 
do ministro não era clara já que 
o senador não é investigado pela 
Suprema Corte.

“Quando eu postei isso [pu-

blicações com Jair Bolsonaro] nas 
minhas redes sociais eu fiz esse ra-
ciocínio: ‘Bom, eu não tenho me-
dida cautelar contra mim, eu sou 
um parlamentar, eu posso postar 
aquilo que eu quiser, eu não tenho 
restrição nenhuma”. E o presiden-
te Bolsonaro está apenas fazendo 
uma saudação para as pessoas que 
estão em Copacabana’. Não durou 
15 segundos, eu não vi problema 
nenhum. Assim como os advo-
gados dele não viram problema 
nenhum”, disse o senador, que 
completou que apenas excluiu as 
publicações para evitar possíveis 
problemas, por recomendação 
dos advogados do réu.

Ele ainda criticou e questio-
nou a legitimidade da posição 
de Moraes como juiz responsável 
por determinar a prisão domici-
liar do ex-presidente, citando que 
o magistrado do STF precisava 
acionar Ministério Público Fede-
ral (MPF) antes de implementar 
uma decisão monocrática.

Reprodução Instagram Carlos Bolsonaro

Bolsonaro 
teria 
descumprido 
restrições ao 
participar de 
redes sociais

Moraes determina tornozeleira 
eletrônica a Marcos do Val
Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Alexandre 
de Moraes, determinou nesta 
segunda-feira (4) novas medi-
das cautelares contra o senador 
Marcos do Val (Podemos-ES), 
alegando que o parlamentar 
demonstrou “claro desrespei-
to” às ordens proferidas pela 
Corte, ao viajar para os Esta-
dos Unidos mesmo estando 
sob restrições judiciais.

Segundo o magistrado, a 
atitude de Do Val de deixar o 
país contrariou explicitamente 
decisões anteriores, inclusive 
após ter um pedido de autori-
zação para sair do país negado 
pelo STF. Moraes destacou 
que tal conduta demonstra a 
ineficácia das medidas ante-
riormente impostas e justificou 
o agravamento das sanções.

Com a nova ordem, o 
senador usará tornozeleira 
eletrônica, cumprirá reco-
lhimento domiciliar a partir 
das 19h até às 6h, de segunda 
a sexta-feira, devolvendo os 
passaportes (inclusive diplo-
mático), e terá o salário e as 
verbas de gabinete bloquea-
dos. Ele poderá permanecer 
no Congresso Nacional após 
esse horário apenas se apre-
sentar justificativa formal de 
que precisará participar das 
sessões legislativas. As regras 
são similares às inicialmente 
aplicadas ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) — que tam-
bém nesta segunda-feira teve 

a prisão domiciliar decretada 
pela Suprema Corte, em razão 
de manifestações divulgadas 
em suas redes sociais, que es-
tava proibido de fazê-lo.

Decisão
“No caso específico, está 

largamente demonstrada, em 
virtude dos fatos investiga-
dos e do completo desprezo 
às decisões proferidas por esta 
Suprema Corte, a inadequa-
ção das medidas cautelares em 
cessar o periculum libertatis 
do réu, o que indica a necessi-
dade de seu recrudescimento”, 
diz o documento.

O senador é investigado 
por supostamente promover 

uma campanha de ataque ins-
titucional ao STF e à Polícia 
Federal. Ele teria divulgado 
informações pessoais de dele-
gados que possuem investiga-
ções em andamento na Corte. 
Como parte das ações da épo-
ca, o passaporte de Do Val foi 
apreendido, as contas bancá-
rias foram suspensas e ele foi 
proibido de utilizar as redes 
sociais. Posteriormente, após 
pedido da defesa, foi autoriza-
do o desbloqueio parcial, per-
mitindo o acesso a 30% de seu 
subsídio mensal.

Polícia Federal
Pela tarde, após o desem-

barque no Aeroporto Interna-

cional de Brasília, Do Val foi 
abordado por agentes da PF e 
levado para cumprir a medi-
da. A tornozeleira foi coloca-
da com a presença de sua defe-
sa, e o senador seguiu para sua 
residência na capital federal. 
Em nota, a PF disse que em 
cumprimento a decisão do 
STF “no âmbito da PET nº 
14129”, a corporação cumpriu 
o mandado de prisão domici-
liar e de busca e apreensão de 
aparelhos celulares.

Em resposta, o gabinete 
do parlamentar confirmou o 
cumprimento das determi-
nações judiciais, mas contes-
tou as restrições, alegando 
que Do Val não é réu nem 
foi condenado em nenhum 
processo. Segundo o comu-
nicado, as sanções impostas 
prejudicam o exercício regu-
lar de seu mandato.

“A defesa do parlamentar 
acompanha o caso de perto e 
adotará as medidas jurídicas 
cabíveis para garantir o ple-
no respeito aos direitos e ga-
rantias constitucionais asse-
gurados a qualquer cidadão, 
em especial a um senador em 
pleno exercício do manda-
to”, diz o trecho. “O senador 
Marcos Do Val reitera sua 
confiança nas instituições 
democráticas e no devido 
processo legal, e reafirma seu 
compromisso com a verdade, 
com a transparência e com a 
sua missão parlamentar re-
presentando o povo capixa-
ba”, finaliza.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Do Val descumpriu restrições e viajou para os EUA

CORREIO POLÍTICO

Reunião criticou Edinho 
na casa de Gleisi

Recados de Lula e 
os desafios do PT

Fogo amigo Austericídio

Oposição

Eleições

Estratégia

Debate

Chegou a haver uma reu-
nião na casa da própria 
Gleisi, em Brasília, para 
criticar Edinho Silva no 
momento inicial da sua 
candidatura. Após a reu-
nião, Lula interveio no 
campo majoritário, a cor-
rente Construindo um 
Novo Brasil, e conseguiu 
ali a unidade, inclusive 
com a retirada de uma 
candidatura alternativa 

do grupo, do prefeito de 
Maricá, Washington Qua-
quá. Disputaram contra 
Edinho, por outras corren-
tes, Rui Falcão, Romênio 
Pereira e Valter Pomar. 
Edinho obteve 73,48% dos 
votos. “São críticas que to-
dos nós fazemos há muito 
tempo”, observa o sena-
dor Humberto Costa (PE), 
que estava antes de Edi-
nho na presidência do PT.

No discurso que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva fez no domingo (3) 
no encerramento do En-
contro Nacional do PT, al-
guns recados importan-
tes foram dados. Além 
das frases dirigidas ao 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, a 
respeito do tarifaço e as 
ameaças à soberania do 
país, Lula falou para o seu 
próprio governo e para o 
PT. Reconheceu que as 

pessoas têm razão quan-
do avaliam mal o gover-
no. “É muito lançamen-
to dentro do Palácio e 
pouco na rua”, criticou. E 
mandou um recado for-
te para a divisão interna 
do PT. O novo presidente 
do partido, Edinho Silva, 
teve três adversários na 
disputa. Lula conclamou 
o PT a se unir e a parar 
com um “monte de ten-
dência pessoal, um mon-
te de picuinha”.

As posições de Lula não 
deixam de ser curiosas. 
Uma vez que ele mantém 
bem próximo a ele no Pa-
lácio do Planalto alguns 
que, nos bastidores, são 
considerados na linha de 
frente do fogo amigo: Rui 
Costa na Casa Civil e Glei-
si Hoffmann nas Relações 
Institucionais.

No caso de Gleisi, essas 
críticas vinham mais de 
quando ela presidia o PT. 
Foi sob seu comando que 
o partido fez um manifes-
to considerando a política 
econômica do ministro 
da Fazenda, Fernando 
Haddad, de “austericí-
dio” por buscar manter as 
metas fiscais.

Como plano, a oposição 
traça uma estratégia para 
atrair o centro, na qual o 
ex-presidente Jair Bolso-
naro apoiaria um nome 
do seu grupo, de direita, 
e outro mais moderado, 
que passaria a ficar, com 
o apoio, comprometido 
com ele e suas bandeiras. 
Mas há problemas.

Para Humberto, o cená-
rio político exige unidade 
diante dos seus desafios. 
A prioridade do PT, é cla-
ro, é reeleger Lula presi-
dente. Mas há outra ne-
cessidade que é quase 
tão importante: Lula não 
pode vir a ter uma base 
no Congresso ainda me-
nor do que tem agora.

Tal estratégia, no entan-
to, vem esbarrando em 
disputas regionais. Que 
o PT e os partidos alia-
dos a Lula podem tentar 
aproveitar, antecipando 
as conversas para alian-
ças. Esse quadro, porém, 
ainda está incipiente. O 
rumo do centro do país 
está ainda em aberto. 

“Esse debate precisa co-
meçar a acontecer, como 
prioridade”, considera o 
senador. Antes de assu-
mir a presidência do PT, 
era Humberto quem vi-
nha mapeando os cená-
rios estaduais. Ele prega 
que o partido deve estar 
aberto a alianças mesmo 
no campo conservador.

PT

PT

Humberto: eleger base é o grande desafio

Lula pede unidade: PT precisa parar de “picuinha”

POR RUDOLFO LAGO
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Ex-governador, Flávio Dino 
relata Consórcio Nordeste

Por Gabriela Gallo

O procurador-geral da Re-
pública (PGR), Paulo Gonet, 
encaminhou ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) uma manifes-
tação em que ele classifica que há 
indícios de envolvimento do mi-
nistro da Casa Civil, Rui Costa 
(PT), no esquema de desvio de 
R$ R$ 48,7 milhões na compra 
de respiradores pulmonares em 
2020, durante a pandemia de 
Covid-19. As informações são 
do jornal Estado de S. Paulo.

O caso foi remetido ao mi-
nistro Flávio Dino, que é o re-
lator do caso. Gonet sugeriu 
que o caso seja repassado para 
o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), já que, na época, Cos-
ta era governador da Bahia. O 
problema: Dino, à época da 
compra, era governador do Ma-
ranhão. Fazia parte do mesmo 
Consórcio Interestadual de 
Desenvolvimento Sustentável 
do Nordeste (Consórcio Nor-
deste), e repassou recursos para 
que a compra fosse realizada.

Na época da compra, Rui 
Costa era governador da Bahia 
e presidente do Consórcio Nor-
deste. Os respiradores, que tive-
ram o contrato fechado com a 
empresa Hempcare Pharma, 
tiveram o pagamento adianta-
do, mas nunca chegaram aos 
hospitais. O valor foi rateado 
pelos governadores da região 
Nordeste. Dino repasosu R$ 
4,8 milhões para a compra. 

O processo afirma que Rui 
Costa assinou um contrato com 
pagamento antecipado integral 
e sem garantias ao ente público. 
Em seu processo encaminhado 
à Suprema Corte, Gonet suge-
riu a remessa para o STJ porque 
esse deveria ser o foro adequado 
a um governador por prerroga-
tiva de função.

Até o fechamento desta 
reportagem, o gabinete do mi-
nistro do Supremo Flávio Dino 
disse que primeiro analisará a 
petição, decidindo se acatará o 
pedido do PGR ou não. 

O ministro não declarou se 
considera haver impedimento 
de julgar o caso pelo fato de 
ter sido governador na época e 
participado do consórcio que 
fez a compra.

Entenda

Em abril de 2020, Rui Costa 
fechou um contrato de R$ 48, 6 
milhões na compra de 300 res-
piradores pulmonares para os 
estados do Consórcio Nordeste 
(Alagoas, Bahia, Ceará, Ma-
ranhão, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Norte e 
Sergipe). Seriam distribuídos 
60 respiradores para a Bahia e 
30 para cada estado que com-
põem o grupo, mas os respira-
dores nunca chegaram.

Em abril de 2022, a Polícia 
Federal (PF) deflagrou a Ope-
ração Cianose, em parceria 

com a Controladoria Geral da 
União (CGU), para investigar 
o caso. Em defesas anteriores, 
o ex-governador da Bahia de-
clarou que, na época da pande-
mia do coronavírus, as compras 
eram realizadas com pagamen-
to adiantado em decorrência da 
urgência em reforçar o sistema 
de saúde público na época a 
proliferação do vírus. Porém, 
de acordo com uma audito-
ria da CGU, no processo não 
constava uma justificativa para 
a escolha da empresa. A em-
presa contratada para o caso, 
Hempcare Pharma Represen-
tações Ltda., é especializada 
na comercialização de medica-
mentos à base de cannabis e não 
tinha nenhuma experiência ou 
qualificação na importação de 
respiradores pulmonares.

A investigação tramitou 
no Superior Tribunal de Jus-
tiça quando o investigado era 
governador. Contudo, o caso 
foi declinado para a primeira 
instância da Justiça Federal 
da Bahia após o fim do seu 

mandato na gestão estadual. 
Devido a mudanças no en-
tendimento no foro por prer-
rogativa de função, o caso foi 
enviado ao STF. E, com a de-
terminação da PGR, se Dino 
acatar a denúncia, o caso re-
tornará ao STJ.

Defesa

Ao Correio da Manhã, a as-
sessoria de comunicação de Rui 
Costa encaminhou uma nota 
afirmando que “é mentirosa a 
informação de que o Procura-
dor Geral da República, Paulo 
Gonet, tenha atribuído qual-
quer tipo de prática ilegal ao 
ministro Rui Costa”.

“Em sua representação ao 
Supremo Tribunal Federal, a 
PGR não apresenta nenhum 
novo elemento acusatório nem 
propõe qualquer responsabi-
lização de Rui Costa. Dessa 
forma, a PGR mantém o en-
tendimento manifesto, (...) de 
‘a assinatura (...) por si só não é 
capaz de tonificar sua responsa-
bilização criminal’”.

PGR pede reabertura de processo contra Rui Costa
Rovena Rosa/Agência Brasil

Dino era governador do Maranhão na compra dos respiradores

Por Karoline cavalcante

Mesmo com as tentativas de 
negociações, a relação comer-
cial e diplomática entre os Esta-
dos Unidos e o Brasil segue em 
um momento delicado. O mi-
nistro das Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, adotou um tom 
firme nesta segunda-feira (4), 
condenando o que classificou 
como um “conluio” orquestra-
do por brasileiros com forças 
estrangeiras com o objetivo de 
atingir o país. A declaração foi 
feita a diplomatas na comemo-
ração de 80 anos do Instituto 
Rio Branco.

Sem mencionar diretamen-
te o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), que se li-
cenciou do mandato em mar-
ço e passou a viver nos EUA, 
atuando diretamente em favor 
de sanções a autoridades brasi-
leiras sob o argumento de de-
nunciar violações de direitos 
humanos e favorecer o seu pai, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) — que é réu no STF por 
supostamente articular uma 
tentativa de golpe de Estado, 
após perder as eleições em 2022 
—, o embaixador declarou sen-
tir orgulho de sua atual tarefa 
de liderar o Itamaraty na defesa 
da soberania brasileira.

“Nesse ultrajante conluio, 
que tem como alvo a nossa de-
mocracia, os fatos e a realidade 
brasileira não importam para 
os que se erigem em veículo 
antipatriótico de interven-
ções estrangeiras”, afirmou. “A 

Constituição cidadã não está e 
nunca estará em qualquer mesa 
de negociação. Nossa soberania 
não é moeda de troca diante de 
exigências inaceitáveis. Saudo-
sistas declarados do arbítrio e 
amantes confessos da interven-
ção estrangeira não terão êxito 
em sua tentativa de subverter a 
ordem democrática e constitu-
cional”, prosseguiu.

“Momento certo”

Na ocasião, o chefe da As-
sessoria Especial da Presidência 
da República, Celso Amorim, 
confirmou ao portal InfoMo-
ney a intenção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 

de conversar diretamente com 
o presidente dos EUA, Donald 
Trump (Republicano). Para 
esse contato ocorrer, no en-
tanto, aguarda-se “o momento 
certo”. A fala vai ao encontro 
de uma declaração do líder do 
Palácio do Planalto no último 
domingo (3), durante evento 
nacional do Partido dos Traba-
lhadores, em Brasília. Naquele 
momento, Lula defendeu que 
a negociação precisa ser feita 
com cautela, pois há “um limite 
de briga” com o governo norte-
-americano.

“O governo tem que fazer 
aquilo que ele tem que fazer. 
Por exemplo, nessa briga que a 

gente está fazendo agora, com a 
taxação dos Estados Unidos, eu 
tenho um limite de briga com 
o governo americano. Eu não 
posso falar tudo que eu acho 
que eu devo falar, eu tenho que 
falar o que é possível falar, por-
que eu acho que nós temos que 
falar aquilo que é necessário”, 
disse o petista. “Nós não que-
remos confusão. Então, quem 
quiser confusão conosco, pode 
saber que nós não queremos 
brigar. Agora não pensem que 
nós temos medo”, finalizou.

Tratativas

Com o prazo para a nova 
data da implementação das 
tarifas extras sobre produtos 
brasileiros no território nor-
te-americano se encerrando 
na quarta-feira (6), o governo 
federal continua organizan-
do tratativas sobre o tema. O 
vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, convocou, também 
nesta segunda-feira, uma reu-
nião com colegas da Esplana-
da. Entre os nomes, estiveram 
presentes os ministros da Casa 
Civil, Rui Costa; da Agricul-
tura e Pecuária, Carlos Fávaro; 
da Pesca e Aquicultura, André 
de Paula; do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar, 
Paulo Teixeira; além de inte-
grantes da Fazenda, da Indús-
tria, da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), da 
Apex Brasil e diversos represen-
tantes do setor produtivo.

lula aguarda “momento certo” 
para falar com Donald trump

Lula Marques/Agência Brasil

Vieira: há um conluio para prejudicar o Brasil

CORREIO BASTIDORES

Oposição quer 41 adesões e 
ameaça obstruir trabalhos

Caso de senador reforça 
pedido de impeachment

‘Zumbi’ Orçamento

Cabeça 1

Limites

Cabeça 2

Aposenta

O senador frisa também 

que Do Val sofre medidas 

de restrição de liberda-

dade sem sequer ter sido 

denunciado. Ele é investi-

gado por divulgar suposto 

plano para expor policiais 

federais que atuam em 

investigações de proces-

sos relatados por Moraes.

A oposição tenta con-

seguir completar 41 as-

sinaturas para o pedido 

de impeachment de Mo-

raes apresentado pelo 

senador Marcos Rogério 

(PL-RO) — faltam cinco. 

O número não obriga o 

presidente da Casa, Davi 

Alcolumbre (União-AP) a 

dar andamento à propos-

ta, mas cria um fato polí-

tico. “Com 41 assinaturas 

(maioria do Senado), va-

mos partir para a obstru-

ção”, diz Portinho

A oposição decidiu uti-

lizar as punições contra 

o senador Marcos do 

Val (Podemos-ES) para 

engrossar a campanha 

pelo impeachment do 

ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tri-

bunal Federal.

Líder do PL no Sena-

do, Carlos Portinho (RJ) 

vai apresentar um novo 

pedido de impedimen-

to de Moraes, desta vez, 

baseado no que classifi-

ca de abusos cometidos 

contra o colega.

A lógica é simples: re-

forçar que as medidas 

abrem de vez o caminho 

para que o STF puna par-

lamentares e desrespeite 

prerrogativas de integran-

tes do Legislativo.

No mês passado, o 

líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ), 

ressaltou que 65 deputa-

dos respondiam a pro-

cessos no STF. 

Portinho ressalta que, 

desde agosto do ano pas-

sado que Do Val, era o 

que classifica de “senador 
zumbi” devido a restrições 

impostas por Alexandre 

de Moraes. Agora, a situ-

ação é ainda mais grave, 

com o bloqueio total de 

seu salário e das verbas de 

seu gabinete. 

O líder do PL ressalta que, 

ao bloquear verba de 

gabinete, o ministro in-

terfere no orçamento do 

Senado, órgão do Poder 

Legislativo. O pedido de 

impeachment vai se ba-

sear nessa medida e em 

pontos como a proibição 

de redes sociais, que clas-

sifica de censura.

A pesquisa que serviu de 

base ao livro “A cabeça 

do brasileiro, vinte anos 

depois”, de Alberto Car-

los Almeida, mostra que 

a polícia subiu muito no 

conceito da maioria da 

população. Em 2002, 38% 

consideravam que a insti-

tuição era competente; o 

índice foi para 58%.

A oposição também pres-

siona Alcolumbre para 

que sejam votadas pro-

postas, como emendas 

constitucionais, que limi-

tem poderes de ministros 

do STF em relação a par-

lamentares. O argumen-

to é o mesmo do caso do 

pedido de impeachment: 

violação de prerrogativas.

Há 20 anos, 43% achavam 

que a polícia era bem-in-

tencionada; 34%, que era 

honesta; 33%, que respei-

tava os direitos do cida-

dão. Os novos percentuais 

são 55%, 47% e 43%. Uma 

percepção não mudou: 

68% avaliam que policiais 

tratam brancos melhor do 

que pardos e negros.

Por falar no Xandão: o 

ministro divergiu do co-

lega Gilmar Mendes e, 

no plenário virtual, votou 

a favor da aposentado-

ria especial para guardas 

municipais. Isso, até que 

os municípios editem leis 

específicas sobre o tema. 
Nove ministros ainda pre-

cisam votar.

Carlos Moura/Agência Senado

Andressa Anholete/Agência Senado

Início do processo depende de Alcolumbre

Do Val e Portinho: líder do PL quer tirar Moraes do STF

POR FERNANDO MOLICA
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Mercado reduz projeção 
de inflação para 5,07%

Brasil registra criação de 
166,6 mil postos de trabalho

CORREIO ECONÔMICO

Ajustes Atividades

China

Meta

Petroleira

Acumulado

A previsão do mercado 

financeiro para o Índi-
ce Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA) – considerado a 
inflação oficial do país – 
passou de 5,09% para 
5,07% este ano. É a déci-
ma redução seguida na 
estimativa, publicada no 
Boletim Focus de segun-

da-feira (4). A pesquisa é 
divulgada semanalmente 

pelo Banco Central (BC) 
com a expectativa de ins-

tituições financeiras para 
os principais indicadores 
econômicos.

Para 2026, a proje-

ção da inflação variou de 
4,44% para 4,43%. Para 
2027 e 2028, as previsões 
são de 4% e 3,8%, respec-

tivamente. A estimativa 
para 2025 está acima do 

teto da meta de inflação.

Dados divulgados pelo 
Cadastro Geral de Empre-

gados e Desempregados 

(Caged), do Ministério 
do Trabalho e Emprego, 
apontam que 166.621 pos-

tos de trabalho com car-
teira assinada foram aber-
tos no último mês. Apesar 
do bom número, a criação 
de empregos caiu 19,2% 
em relação ao mesmo 
mês do ano passado. Em 
junho de 2024, tinham 
sido criados 206.310 pos-

tos de trabalho, nos dados 
com ajuste, que conside-

ram declarações entre-

gues em atraso pelos em-

pregadores. Em relação 
aos meses de junho, o 
volume foi o menor desde 
2023, quando foram aber-
tas 155.704 vagas. A com-

paração considera a me-

todologia atual do Caged, 
que começou em 2020. 
Nos seis primeiros me-

ses do ano, foram abertas 
1.222.591 vagas. 

A comparação conside-

ra os dados com ajustes, 
quando o Ministério do 
Trabalho registra decla-

rações entregues fora do 
prazo pelos emprega-

dores e retifica os dados 
de meses anteriores. De 
janeiro a junho do ano 
passado, foram criados 

1.311.751 trabalhos formais. 

Na divisão por ramos de 

atividade, todos os seto-

res pesquisados criaram 
empregos em junho. A es-

tatística foi liderada pelos 
serviços, com a abertura 
de 77.057 postos, segui-
dos pelo comércio, com 
32.938. Impulsionada pela 
safra, a agropecuária vem 
em 3º lugar, com 25.833.

A China habilitou 183 no-

vas empresas brasileiras 
de café a exportar o pro-

duto para o país. O anún-

cio foi feito pela Embaixa-

da da China no Brasil nas 
redes sociais. Segundo a 
publicação, a medida tem 
validade de cinco anos e 
entrou em vigor a partir 
de 30 de julho.

Definida pelo Conse-

lho Monetário Nacional 
(CMN), do Banco Central 
(BC), a meta de inflação 
no país é de 3% – que deve 
ser perseguida pelo BC – 
com intervalo de tolerân-

cia de 1,5 ponto percentu-

al para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é 
1,5% e o superior 4,5%.

A petroleira britânica BP 
Energy anunciou a desco-

berta de um reservatório 
de petróleo no pré-sal da 
Bacia de Santos, no litoral 
do Rio de Janeiro. O poço, 
no bloco Bumerangue, 
fica a uma profundidade 
de 5.855 metros. É a maior 
descoberta da empresa 
em 25 anos.

Em junho, mesmo pres-

sionada pela energia 
elétrica, a inflação oficial 
perdeu força e fechou em 
0,24%, marcada pela pri-
meira queda no preço dos 
alimentos depois de nove 
meses. Apesar da desace-

leração nos últimos meses, 
o índice acumulado em 12 
meses alcançou 5,35%.

Joédson Alves/Agência Brasil

Marcello Casal JrAgência Brasil

A meta de inflação oficial do país está em 3%

Serviços foi o campeão de vagas no mês

POR MARTHA IMENES

São Paulo - 293
Ribeirão Preto - 22
Sorocaba - 20
Osasco - 18
Brasília - 62
Campinas - 59
São J. do Rio Preto - 16
Barueri -11
Guarulhos - 16
São Carlos -14
Santos - 14
Piracicaba -13
Taubaté - 13
Valinhos - 12
Barueri -11
Itu - 10
Limeira - 11
Taboão da Serra -10
Jundiaí - 19
Goiânia - 58
Anápolis - 11
Cuiabá - 25
Cpo Grande -17
Rio de Janeiro - 58
Niterói -12
BH - 53
Uberlândia - 44
Uberaba -16
Vitória - 23
Vila Velha -13
Serra - 11
Recife - 26
Aracaju - 19
Palmas - 23
Fortaleza - 34
Natal - 18
Salvador - 18
São Luís -11
Porto Alegre - 31
Curitiba - 34
Joinville - 19
Londrina - 16
Maringá - 14
Caxias do Sul - 10
Ponta Grossa -10
Florianópolis - 10 

Atenção
As vagas exclusivas para 
pessoas com deficiência 
em Cuiabá, Fortaleza e 
Natal para o cargo de 
assistente operacional. 
E em São Paulo, para 
farmacêutico e assistente 
operacional.
As candidaturas para 
PCD devem ser feitas 
no link https://rdsau-

de-farmacia.gupy.io/
jobs/9500493?jobBoard-

Source=gupy_public_
page

Localidades e 
número de vagas 

em aberto

RD Saúde abre 3 mil vagas de 
trabalho para início imediato

Operações são feitas via fintechs ou por meio de facilitadoras (eFX)

Por martha imenes 

A RD Saúde, resultado da 
fusão entre a Droga Raia e a 
Drogasil, está com cerca de 3 
mil vagas de emprego abertas 
para contratação agora em agos-
to e início imediato. As oportu-
nidades são para as farmácias 
Raia e Drogasil e 14 Centros de 
Distribuição (CDs) da empresa 
em todo o Brasil. Atualmente, 
o grupo está presente em todos 
os estados brasileiros, com mais 
de 3.300 farmácias o plano de 
expansão prevê a abertura de 
até 350 novas farmácias.

São mais de 2.000 vagas para 
atendentes e 500 vagas para 
farmacêuticos. São Paulo lidera 
com o maior número de oportu-
nidades (293), seguida por Bra-
sília (62), Campinas (59), Goiâ-
nia (58) e Rio de Janeiro (58).

Já nos centros de distribuição, 
a empresa oferece 120 vagas para 
auxiliares de reposição logística, 
sendo 50 em Goiânia (GO), 40 

em Hidrolândia (GO) e 30 em 
Contagem (MG).

De acordo com a empresa 
as vagas são prioritariamente 
afirmativas, voltadas para mu-
lheres, negros, pessoas com de-
ficiência e a comunidade LGB-
TQIAPN+, além de pessoas 
com mais de 50 anos.

Formação
Para o cargo de auxiliar lo-

gístico, é preciso estar cursando 
ensino médio ou ter o ensino 
médio incompleto, sem neces-
sidade de experiência prévia.

Atendentes de farmácia de-
vem ter ensino médio comple-
to, também sem exigência de 
curso técnico.

Para a posição de farmacêu-
tico, é necessário ensino supe-
rior completo na área.

As candidaturas devem ser 
feitas pelo site rdsaude.com.br/
trabalhe-conosco/vagas

A RD Saúde oferece bene-
fícios como plano de saúde e 

odontológico, vale-transporte, 
vale-refeição ou alimentação 
(ou refeitório no local, no caso 
dos CDs), seguro de vida, auxí-
lio academia, participação dos 
lucros e trilha de carreira e in-
centivo à educação –entre eles 
o curso superior de graduação 
em Farmácia próprio com parte 
da mensalidade subsidiada pela 
companhia e voltado exclusiva-
mente para funcionários.

“Temos orgulho de sermos a 
porta de entrada ao mercado de tra-
balho de muitos brasileiros. Valori-
zamos quem se preocupa e gosta de 
cuidar do outro para construirmos 
juntos um mundo com mais saúde 
e bem-estar. E buscamos oferecer 
um ambiente realmente acolhedor, 
com oportunidades reais de desen-
volvimento”, diz Daniel Moraes, 
que entrou na RD Saúde como 
atendente e hoje é diretor de Gente 
e Cultura da empresa.

Os interessados podem fazer 
a inscrição pelo site rdsaude.com.
br/trabalhe-conosco/vagas.

Divulgação

Drogasil está com vagas abertas em todo país. Inscrições são feitas pela internet

Por martha imenes

Criação brasileira, o sistema 
instantâneo de transações finan-
ceiras, o Pix, é o preferido no 
Brasil, e já andou incomodando 
um bocado o presidente estadu-
nidense Donald Trump.

O modelo, criado pelo Banco 
Central e implantado em 2020 
no Brasil, está se disseminando 
rapidamente em outros países por 
meio de soluções oferecidas por 
empresas privadas, especialmente 
as chamadas fintechs, instituições 
especializadas em serviços finan-
ceiros e tecnologia.

A rigor, o Pix não permite 
transferências internacionais di-
retamente para contas bancárias 
de outros países, apenas entre 
contas abertas no Brasil.

No entanto, desde 2023, e, 
principalmente no último ano, o 
uso do Pix como meio de paga-
mento no exterior está sendo via-
bilizado a partir de parcerias dire-
tas entre fintechs brasileiras, que 
oferecem a chave Pix, e empresas 
credenciadoras, chamadas de ad-
quirentes, que são aquelas insti-
tuições financeiras responsáveis 
pelas maquininhas de pagamento 
de cartão de crédito e débito.

Para o Pix funcionar no ex-
terior, porém, é necessário que 
as duas pontas da transação – o 
usuário recebedor e usuário pa-
gador – tenham contas em ins-

tituições participantes do Pix no 
Brasil e conta em real ou, alter-
nativamente, um estabelecimen-
to do exterior pode receber por 
meio de um prestador de eFX 
(facilitadoras de pagamentos 
internacionais). Nesse caso, o 
usuário pagador efetua um Pix 
por meio de sua conta no Bra-
sil para este agente eFX, como 
a PagBrasil, por exemplo, que 
então procede com uma remessa 
internacional para o estabeleci-

mento, de forma instantânea. 
Usado por cerca de 75% da 

população brasileira, o que dá 
cerca de 160 milhões de pessoas, 
o Pix é disparado o principal mé-
todo de transferência de recursos 
entre contas. Desde o ano pas-
sado, segundo dados do BC, ele 
responde por quase metade do 
total de transações de pagamento 
realizadas no Brasil, muito à fren-
te de pagamentos com cartões de 
crédito ou débito, por exemplo.

Outra opção recorrente de 
uso do Pix fora do país acontece 
por meio de empresas financeiras 
que oferecem serviços de transfe-
rência internacional de dinheiro 
e conta multimoeda. Neste caso, 
o usuário faz um pagamento Pix 
que gera crédito nessa conta in-
ternacional, em que é possível 
escolher diferentes moedas, utili-
zando o câmbio internacional, e 
gastar na forma de cartão digital 
de débito, usando o aplicativo 
instalado no celular.

Na capital argentina e no Pa-
raguai, em locais como lojas de 
departamento, restaurantes, fei-
ras, bares e diversos pontos com 
alto fluxo de turistas brasileiros, 
também é certo encontrar a opção 
de pagamento no Pix. O modelo 
já se expandiu para países como 
Espanha, Portugal, França, Chile, 
Panamá e, mais recentemente, os 
Estados Unidos (EUA).

Na maior economia do pla-
neta, a PagBrasil e a Verifone 
anunciaram há poucas semanas 
um acordo para oferecer a mo-
dalidade de pagamento via Pix 
com conversão em tempo real de 
dólar para o real.

A expectativa é que, nos locais 
mais procurados pelos brasileiros 
nos EUA, como Flórida e Nova 
York, a opção de pagamento via 
Pix deverá estar cada mais disse-
minada, sobretudo em grandes 
lojas e parques temáticos.

Pix, ‘made in Brasil’, com 
S, avança no exterior e 
promete ganhar mercado

Reprodução

Assim como no Brasil, pagamentos são instantâneos
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Minutos antes de uma ma-
ratona de 8 quilômetros come-
çar, Isaque “tomava umas” num 
boteco perto da prova, realizada 
na cidade de Garrafão do Norte 
(PA). Então, ao sair cambalean-
do do bar, resolveu se juntar aos 
competidores, muitos deles bem 
preparados para o percurso.

Bêbado e de chileno nos pés, 
Isaque deu um pique no início da 
corrida e manteve um certo rit-

mo forte ao longo da etapa. Ape-
sar de não ter vencido, ele cruzou 
a linha de chegada à frente de 
muitos outros competidores. Ao 
final, recebeu uma medalha.

Entrevistado por uma equipe 
paraense, cujo conteúdo foi dispo-
nibilizado nas redes sociais, Isaque 
afirma ser viciado em álcool, mas 
que a partir da repercussão positi-
va do vídeo, deseja mudar de vida.

“Estava tomando umas duas 

ali, amanheceu e fui dar uma 
volta pela praça. Vi uma multi-
dão e resolvi correr para ver se a 
ressaca sairia do corpo”, diz ele.

Desde então, muitos in-
fluenciadores têm marcado o 
novo perfil dele nas redes, com 
cerca de 40 mil pessoas. Mora-
dores e empresários têm ajuda-
do com doação de calçados e 
roupas para a prática da corri-
da, além de treinos acompanha-

dos para incentivar a atividade.
“Meu sonho é sair da vida de 

cachaça, de vício, arrumar um 
emprego e ter família e amigos 
que me ajudem”, disse ele, que 
afirma ter começado nos vícios 
ainda na adolescência.

“Daqui para frente, quero 
estar melhor. A corrida somou, é 
coisa de Deus.”

Por Leonardo Volpato 
(Folhapress)

Corredor bêbado faz maratona de 8km

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Neto

Arbitragem I Arbitragem II

Carrascal

DIFICULDADE

Terminou no 

domingo (3) a 

edição 2025 do 

Mundial de Es-

portes Aquáti-

cos, realizada 

em Singapura. A 

série de compe-

tições, que teve 

o brilho da cana-

dense Summer McIntosh 

e o da norte-americana 

Katie Ledecky como al-

guns de seus pontos al-

tos, voltou a exibir as di-

ficuldades de renovação 
da natação do Brasil, que 

não teve nenhum repre-

sentante no pódio.

A exemplo do que ha-

via ocorrido nos Jogos 

Olímpicos de Paris 2024, 

o país não conquistou 

medalhas nas águas 

abertas ou nas piscinas. 

Quem chegou mais perto 

foi Guilherme Caribé, 22, 

nos 100 m livre. Ele ficou 
com a quarta colocação.

O Brasil também não 

se aproximou do pódio 

no polo aquático, no nado 

artístico e nos saltos orna-

mentais. Na disputa em 

águas abertas, nas quais 

tem histórico de bom de-

sempenho, o país obteve 

um sexto lugar (10 km) e 

um oitavo (5 km) com Ana 

Marcela Cunha, que pode 

se aposentar em breve.

A renovação está difícil.

Com 36 anos e muita ba-

gagem no futebol euro-

peu, o goleiro brasileiro 

Neto, ex-Barcelona, acei-

tou a proposta para de-

fender o Botafogo, que 

aguarda a venda de John 

para selar a contratação.

Precisando urgentemen-

te voltar a vencer na tem-

porada, o Vasco recebe 

o CSA em São Januário 

nesta quinta (7) para ten-

tar avançar na Copa do 

Brasil. O jogo será apita-

do pelo árbitro FIFA Ra-

phael Claus.

Podendo empatar para 

avançar para as quartas 

de final, o Fluminen-

se recebe o Internacio-

nal nesta quarta (6), no 

Maracanã, pela Copa 

do Brasil. O árbitro será 

o catarinense Ramon 

Abatti Abel.

O meia-atacante colom-

biano Jorge Carrascal foi 

apresentado oficialmente 
como reforço do Flamen-

go. Em sua apresentação, 

ele se disse feliz. ‘Nunca 

hesitei um segundo em 

vir para o Flamengo’, disse.

Divulgação

Brasil decepcionou no Mundial

CORREIO NO MUNDO

Irã x EUA I

Águia I Águia II

Irã x EUA II

CONCILIADOR

O governo rus-

so adotou um 

tom conciliador 

em relação aos 

Estados Unidos 

nesta segunda 

(4), início da se-

mana em que 

expira o prazo 

dado por Donald 

Trump para que 

Vladimir Putin aceite 

uma trégua na Guerra da 

Ucrânia, sob pena de sofrer 

novas e mais duras sanções 

econômicas. O Kremlin mi-

nimizou a ameaça atômica 

feita por Trump na sexta 

(1º), quando o presidente 

americano anunciou ter 

enviado submarinos nucle-

ares para responder às pro-

vocações feitas por Dmitri 

Medvedev, que governou a 

Rússia de 2018 a 2022.

Além disso, confirmou 
que o enviado america-

no para tentar negociar 

o fim do conflito iniciado 
por Putin em 2022, Steve 

Witkoff, irá a Moscou na 

quarta (6) e deve se en-

contrar com o presidente 

russo. Porta-voz de Pu-

tin, Dmitri Peskov disse 

que é preciso ser “muito, 

muito cauteloso” ao em-

pregar retórica nuclear, 

sem citar nem Trump, 

nem Medvedev.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

O Irã quer que os EUA assu-

mam responsabilidade pe-

los ataques de junho con-

tra as instalações nucleares 

do país como condição 

para futuras negociações, 

ao mesmo tempo em que 

descartou conversações 

diretas com Washington.

Moradores de Ashcroft, 

uma vila de 1.600 pesso-

as no Canadá, ficaram 
momentaneamente sem 

luz após um peixe cair na 

fiação elétrica da região. 
O peixe foi solto por uma 

águia-pesqueira, ave de 

rapina comum da região. 

Ele caiu sobre dois fios si-
multaneamente, causando 

instabilidade na rede elétri-

ca e espalhando fagulhas 

sobre a grama seca. As fagu-

lhas começaram um incên-

dio que destruiu uma área 

de 5.400 m², mas foi contro-

lado com 18 mil L de água.

“Responsabilizar os EUA e 

exigir uma compensação 

por terem cometido agres-

são militar contra as instala-

ções nucleares pacíficas do 
Irã será um dos pontos na 

agenda”, disse o porta-voz 

do Ministério das Relações 

Exteriores, Esmail Baqai.

Reuters/Folhapress

Rússia adota tom mais conciliador

Visto dos EUA a peso de ouro

Lewis Hamilton vive pesadelo

Sem divulgar países afetados, EUA anunciam caução de R$ 82 mil

‘Eu não preciso motivar Hamilton’, diz chefe de equipe de Lewis

Os EUA anunciaram na se-
gunda (4) que passarão a exigir 
um caução de até US$ 15.000 
- mais de R$ 82.600 no câmbio 
atual - para conceder vistos de 
turismo e negócios a cidadãos 
de alguns países.

Programa Piloto deve entrar 
em vigor dentro de 15 dias e terá 
duração de um ano. A medida 
atende a uma ordem executiva 
chamada “Protegendo o povo 
americano contra invasões”. O 
documento foi assinado pelo pre-
sidente dos EUA, Donald Trump, 
em seu primeiro dia de governo.

Caução quer evitar que pes-
soas que entram nos EUA com 
visto de turismo ou negócios 
permaneçam no país além do 
prazo estipulado. Para isso, ele 
será implantado entre cidadãos 
de países em que foram detecta-
das altas taxas de permanência 
com visto vencido.

Lista de países deve ser divul-
gada nas próximas semanas. Em 
nota publicada na segunda (4) 

pelo Departamento de Seguran-
ça Interna, não está claro se todos 
os cidadãos dos países listados te-
rão de fazer o depósito ou se um 
grupo específico será selecionado.

Pessoa que tiver que pagar 
caução será comunicada por 
funcionários consulares no mo-
mento do pedido do visto. Tam-
bém poderão ser impactados: 
cidadãos de países que fornecem 
informações de triagem e verifi-

cação de viajantes consideradas 
“deficientes” pelo governo nor-
te-americano, ou que obtiveram 
cidadania por investimento (sem 
que tenham residido no país).

“Centenas de milhares de 
visitantes não imigrantes não 
conseguem partir em tempo 
hábil”, informou o governo dos 
EUA. Conforme relatório do 
Departamento de Segurança 
Interna, em 2023, estima-se 

que mais de 500.000 estrangei-
ros permaneceram no país após 
o término do visto.

“O Programa Piloto é uma 
ferramenta de diplomacia, com 
o objetivo de incentivar gover-
nos estrangeiros a tomarem me-
didas imediatas para reduzir as 
taxas de permanência excessiva 
de seus cidadãos quando viajam 
aos Estados Unidos para visitas 
temporárias, e incentivar os paí-
ses a aprimorar a triagem e a ve-
rificação, bem como a segurança 
de documentos de viagem e civis, 
inclusive na concessão de cida-
dania”, disse o Departamento de 
Segurança Interna, em nota.

Medida é considerada “pi-
lar fundamental da política 
externa do governo Trump”. 
Também de acordo com o co-
municado, o recolhimento do 
caução se somará a outras ações 
“para proteger os Estados Uni-
dos da clara ameaça à segurança 
nacional representada pela per-
manência excessiva de vistos”.

por Julianne Cerasoli 

(Folhapress)

Quando Fred Vasseur sen-
tou para sua entrevista cole-
tiva pós-GP da Hungria, deu 
um longo suspiro. A prova 
que deveria lhe dar tranqui-
lidade após a confirmação da 
renovação de seu contrato foi 
mais um fim de semana cheio 
de dramas. O principal deles 
sendo a evidente frustração de 
Lewis Hamilton, sem conse-
guir encontrar respostas para 
suas dificuldades na primeira 
temporada na Scuderia.

O heptacampeão da F1 sur-
preendeu pela negatividade de-
monstrada após a classificação 
do GP da Hungria, em que fi-
cou em 12º e viu o companhei-
ro Charles Leclerc ser o pole 
position. “Sou inútil, provavel-
mente a equipe precise trocar 
de piloto”, disse ele.

Após também chegar em 
12º na corrida, Hamilton dis-
se que continua se sentindo da 
mesma forma e não quis retirar 
as declarações. Questionado se 

estava animado para o retorno 
da F1 após as três semanas de 
férias até o GP da Holanda, 
contudo, o britânico disse que 
“com certeza” e salientou que 
“ainda ama” o esporte.

Para Vasseur, é justamente 
essa intensidade que fez com 
que Hamilton se tornasse sete 
vezes campeão do mundo.

Na sua ex-equipe, a Merce-
des, Hamilton contou com pa-
lavras de suporte de Toto Wolff. 
Vasseur conhece Hamilton há 
mais tempo que Wolff, pois tra-
balhou com o inglês ainda nas 
categorias de base, mas foi com 
o austríaco que o britânico ven-
ceu seis dos seus sete títulos.

O austríaco comparou a 

jornada de Hamilton nos úl-
timos anos com a da própria 
Mercedes, que vem sofrendo 
para se encontrar desde que a 
F1 adotou o regulamento com 
o efeito-solo, em 2022. Apesar 
de terem subido ao pódio na 
Hungria com George Russell, 
eles estão passando também 
por um momento de crise, ten-
do de voltar a uma configura-
ção antiga do carro para tentar 
buscar uma solução.

“Da mesma forma que a 
Mercedes teve um desempe-
nho abaixo do esperado neste 
último conjunto de regras, 
nunca ficamos gostamos do 
carro de efeito solo, isso o afe-
ta. Talvez esteja ligado ao esti-
lo de pilotagem.”

De fato, as dificuldades de 
Hamilton estão ligadas a carac-
terísticas do atual regulamento, 
mas a frustração dele só cresce 
porque ele não consegue en-
contrar respostas duradouras, 
especialmente em classifica-
ções, quando ele não tem con-
fiança e acaba exagerando ao 
tentar compensar isso.

Reprodução

Divulgação/ Ferrari

Estados Unidos cobrarão uma fortuna para alguns países

Lewis Hamilton se chamou de ‘inútil’ no GP da Hungria

Netanyahu quer tomar controle de Gaza
O primeiro-ministro israelen-

se, Benjamin Netanyahu, está de-
cidido a expandir a ofensiva em 
Gaza e ocupar todo o território. 
A informação foi divulgada pelo 
o Canal 12 de Israel, citando um 
integrante do governo. O gabine-
te do premiê não se pronunciou.

Netanyahu reunirá seu gabi-
nete amanhã para decidir sobre 
o assunto, informou a mídia is-
raelense. O premiê pretende ex-
pandir a ofensiva que Israel trava 
atualmente em Gaza.

Haverá operações até mes-
mo em áreas onde há reféns. 
De acordo com o Canal 12, se 

o chefe das Forças de Defesa de 
Israel não concordar com a ope-
ração, ele deve renunciar.

Atualmente, as Forças de 
Defesa de Israel controlam apro-
ximadamente 75% da Faixa de 
Gaza. Segundo o novo plano, a 
expectativa é de que os milita-
res ocupem também o território 
restante. Não está claro o que tal 
medida significaria para os mi-
lhões de civis e grupos humanitá-
rios que vivem em Gaza.

As Forças de Defesa de Is-
rael já haviam anunciado que 
são contrárias à tomada de toda 
a Faixa de Gaza. Na avaliação do 

exército, a limpeza de toda a in-
fraestrutura do Hamas poderia 
levar anos. Isso também poderia 
colocar reféns em risco de execu-
ção caso as tropas se aproximas-
sem do local onde estão detidos.

Israel quer colocar a questão 
dos reféns mantidos em cativeiro 
há 22 meses em Gaza no centro 
da agenda internacional. A de-
claração do ministro das Rela-
ções Exteriores, Gideon Saar, foi 
dada às vésperas de uma sessão 
do Conselho de Segurança da 
ONU, convocada por Israel e 
dedicada ao tema. Israel está dia-
logando com os EUA e entende 

que o Hamas não está interessa-
do em um acordo, segundo uma 
fonte revelou ao Canal 12.

Netanyahu anunciou que 
vai convocar seu gabinete “esta 
semana” para “dar instruções” 
ao exército. “Estamos no meio 
de uma guerra intensa na qual 
obtivemos sucessos muito im-
portantes, históricos, porque 
não estávamos divididos (...) 
devemos continuar unidos”, de-
clarou. O premiê lembrou os 
“objetivos da guerra”: “derrotar 
o inimigo, libertar nossos reféns 
e garantir que Gaza deixe de ser 
uma ameaça para Israel”.
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As digitais de Carlos Seabra Suarez no negócio milionário que 
usou a justiça e uma prefeitura como instrumentos 

por Martha imenes

O ministro Vieira de Mello 
Filho foi escolhido (por vota-
ção) para presidir o Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) e 
do Conselho Superior da Jus-
tiça do Trabalho (CSJT) para 
o biênio 2025/2027. A vice-
-presidência será ocupada pelo 
ministro Caputo Bastos. O 
ministro José Roberto Pimenta 
será o novo corregedor-geral da 
Justiça do Trabalho.

A posse está marcada para 
25 de setembro de 2025. O atual 
presidente, ministro Aloysio 
Corrêa da Veiga, se aposentará 
em 1º de outubro, ao atingir a 

idade-limite de 75 anos para o 
exercício da magistratura.

Biografias
Luiz Philippe Vieira de 

Mello Filho é ministro do TST 
desde 2006. Nasceu em Belo 
Horizonte (MG) e é formado 
em Direito pela Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG). Ingressou na ma-
gistratura em 1987 e, como 
desembargador do TRT da 3ª 
Região, foi 11 vezes convocado 
para o TST. No biênio 2018-
2020, dirigiu a Escola Nacional 
de Formação e Aperfeiçoamen-
to de Magistrados do Trabalho 
(Enamat) e, de 2020 a 2022, 

foi vice-presidente do TST. 
De 2021 a 2023, representou 
o tribunal no Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ). É o atual 
corregedor-geral da Justiça do 
Trabalho. 

Guilherme Augusto Caputo 
Bastos nasceu em Juiz de Fora 
(MG) e é bacharel em Ciên-
cias Econômicas pelo Centro 
Universitário de Brasília (Uni-
CEUB) e em Direito pela Uni-
versidade de Brasília (UnB). 
Ingressou na magistratura tra-
balhista em 1989 e, como de-
sembargador convocado, atuou 
no TST em períodos descontí-
nuos. Em 4 de outubro de 2007, 
tomou posse como ministro do 

TST. Exerceu o cargo de cor-
regedor-geral do Trabalho em 
2022 e atualmente representa o 
tribunal no CNJ. 

José Roberto Freire Pimen-
ta é mineiro de São Sebastião 
do Paraíso e bacharel em direi-
to pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). Ingres-
sou na magistratura trabalhista 
em 1988, e atuou como ma-
gistrado em Minas Gerais por 
quase 22 anos, até ser nomeado 
ministro do TST em setembro 
de 2010. Paralelamente, exerce 
o magistério na pós-graduação 
em Direito da PUC-Minas e 
no Centro Universitário do 
Distrito Federal (UDF).

por cláudio Magnavita*

Duas ações que tramitam na 
justiça baiana chamam atenção 
do mundo jurídico nacional pelo 
seu ineditismo e por revelar a 
utilização do judiciário para um 
negócio que foi consumado, e 
aponta como beneficiário o em-
presário Carlos Seabra Suarez, 
ex-sócio da construtora OAS, 
com investimentos no setor de 
gás em vários estados, o que lhe 
valeu a alcunha de “Rei do Gás”.

Carlos Seabra Suarez é conhe-
cido na Bahia pelo seu interesse 
na área portuária. Constrói, com 
a empresa Bahia Terminais, um 
dos maiores complexos privados 
na área de Aratu, no município 
baiano de Candeias, região me-
tropolitana de Salvador. 

A Bahia Terminais não pos-
sui autorização para operar com 
TUP - Terminal de Uso Priva-
do, que depende da outorga da 
ANTAQ - Agência Nacional de 
Transporte Aquaviários. Apesar 
disso, a sua expansão na con-
quista territorial para a formação 
do maior complexo privado do 
Nordeste segue em frente, com 
o apoio da Bahia Invest, da Pre-
feitura de Candeias e, agora, da 
privatização parcial da Codeba.

Para este plano de expansão, 
foi criado um coquetel de solu-
ções pouco ortodoxas. Uma de-
las envolve o uso de instrumentos 
da justiça baiana e o uso do po-
der público. Esta última foi con-
sumada e deixou as digitais de 
Carlos Seabra Suarez, através do 
seu filho Gabriel Silva Suarez e de 
executivos do seu grupo.

Há muito tempo, uma área 
portuária da Construtora GDK, 
com 110 mil m², conhecida 
como Ponta da Laje, com cala-
do para navios de porte médio, 
já viabilizado por investimentos 
em dragagem, está do grupo de 
Suarez. A Construtora estava em 
recuperação judicial e a área era 
um dos seus principais ativos. A 
Bahia Terminais tentou adquirir 
o terreno, com todas as autori-
zações da Antaq, sem sucesso. 
O valor oferecido era inferior ao 
valor de mercado. Depois, o gru-
po de Suarez tentou comprar a 
hipoteca do Banco do Nordeste 
sobre a Ponta da Lage e ofereceu 
um valor inferior ao empréstimo 
que foi realizado à GDK.

A solução de Carlos Seabra 
Suarez foi realizar uma perigosa 
manobra, na qual o seu nome 
como beneficiário só apareceu 
agora, em julho de 2025. Em 29 
de setembro de 2021, a Prefei-
tura do Município de Candeias 
emite os Decretos 125/2021 e 
126/2021 desapropriando a área 
da GDK por “interesse público”. 

Quase três meses depois, em 14 
de dezembro de 2021, a prefeitu-
ra de Candeias cria a Companhia 
Docas de Candeias, através da Lei 
Municipal 1.328/2021, a fim de 
explorar a área da GDK como um 
novo “Hub” portuário na Baía de 
Todos os Santos.

Com a recuperação judicial 
da GDK em curso e com vários 
credores interessados em adqui-
rir ativos, inclusive a Ponta da 
Lage, a desapropriação promo-
vida pela prefeitura de Candeias 
afastou compradores e deixou 
“radioativa” a solução para a dí-
vida dos credores.

Em 01 de dezembro de 2022, 
o Administrador Judicial, o es-
critório Castro Oliveira Advoga-
dos, através do seu sócio, Rodrigo 
Accioly, publica a Consolidação 
do Quadro Geral de Credores, 
informando o valor total dos 
credores das classes I, II e III, da 
recuperação judicial da GDK 
no valor de R$ 333.541.647,80. 
A recuperanda possuía, além da 
área, mais de R$ 600 milhões de 
crédito a receber do seu principal 
cliente: a Petrobras. Somados, 
era três vezes o valor do débito do 
quadro geral dos credores.

O que seria uma situação de 
tranquilidade, a Recuperação 
Judicial ficou capenga com a de-
sapropriação.

Só o sócio fundador da GDK, 
Cesar Oliveira, se manteve na jus-
tiça contra o decreto de desapro-
priação. O administrador judicial, 
que deveria defender os interesses 
da empresa, já que a recuperação 
judicial é um instrumento idea-
lizado para salvar empregos e as 
atividades produtivas, não deu um 
pio contra a perda de um ativo.

A justiça baiana, até a inter-
venção do STJ, considerava váli-
da a desapropriação de uma área 
que é federal por um ente muni-
cipal e com a indenização de ape-
nas R$ 3 milhões, arbitrada por 
um corretor de imóveis locais.

A presença da digital de 

Carlos Seabra Suarez apareceu 
de forma escancarada em 14 de 
maio de 2025, com a escritura-
ção da Ata de Assembleia Geral 
de Constituição da Sociedade 
Anônima Companhia Docas de 
Candeias – CDC e registrada na 
Junta Comercial do Estado da 
Bahia – JUCEB definindo 10% 
de participação para o Município 
de Candeias e 90% para a empresa 
Bahia Terminais S/A.

No dia 27 de junho de 2025, 
a CDC realiza e registra na junta 
comercial do Estado da Bahia a 
Ata de Assembleia, incorporan-
do como aporte da Prefeitura 
a área da GDK, em litígio, no 
valor de R$ 3.154.936,00. Nes-
te ato, Ponta da Laje passa a ser 
um ativo da Bahia Terminais de 
Suarez, que tem 90% da CDC. 
Ficou claro que o processo de de-
sapropriação foi totalmente dire-
cionado para atender o interesse 
de Carlos Seabra Suarez.

A Companhia Docas de Ca-
deias tem como diretor Gabriel 
Silva Suarez, o executivo do gru-
po, o mesmo ocorre com o Con-
selho de Administração.

O administrador judicial 
Rodrigo Accioly e o ex-presiden-
te da OAB-BA e membro do 
Conselho Federal da OAB, Fa-
bricio de Castro Oliveira, advo-
gam para um dos integrantes do 
Conselho de Administração da 
Companhia Docas de Candeias, 
a empresa que, na prática, não só 
ocupa o terreno, como também 
recebeu o imóvel como integra-
lização de capital, como a nossa 
reportagem revela na sequência. 
Consta nos autos do processo 
nº 8153001-79.2022.8.05.0001, 
procuração na qual ANDRÉ 
LUIZ DUARTE TEIXEIRA 
outorga poderes para represen-
tá-lo. Diz a procuração: “OU-
TORGADOS: os procuradores 
integrantes da Sociedade de Ad-
vogados CASTRO OLIVEI-
RA ADVOGADOS, socieda-
de registrada perante a Ordem 

dos Advogados do Brasil, Seção 
Bahia, sob nº 1154/2003, em 
07/07/2003, CNPJ sob o n° 
05.790.979/0001-62, com es-
critório situado à Rua Ewerton 
Visco, Boulevard Side Empresa-
rial, nº 290 - Salas 1603/1604, 
Caminho das Árvores, Salvador/
Ba e endereço eletrônico inti-
macoes@castrooliveira.adv.br, 
os advogados FABRÍCIO DE 
CASTRO OLIVEIRA, brasilei-
ro, casado, inscrito na OAB-Ba 
sob o nº. 15.055,…, …RODRI-
GO RIBEIRO ACCIOLY, bra-
sileiro, casado, inscrito na OAB/
BA sob o n°. 15.677,... ,” a procu-
ração é datada de 03 de setembro 
de 2024 e corre na mesma 1ª Vara 
Empresarial na qual o escritório é 
nomeado administrador judicial 
da massa falida da GDK.

A Castro Oliveira Advogados 
teve como grande cliente a OAS 
e depois Carlos Suarez. O procu-
rador-geral de Candeias também 
advoga para o grupo Suarez.

A recuperação judicial foi 
transformada em falência e o pró-
prio Castro Oliveira Advogados, 
na pessoa de Rodrigo Accioly, é 
o administrador judicial da massa 
falida. Na prática, são os profis-
sionais que advogam para Carlos 
Seabra Suarez que decidem o des-
tino da empresa levada à falência 
de forma surpreendente, sem que 
houvesse pedido de credores.

Na reportagem desta quar-
ta, veja o passo a passo da falência 
surpreendente da GDK, os seus cré-
ditos com a Petrobras e a tentativa 
da justiça de consolidar a desapro-
priação feita pela prefeitura, com a 
transferência dos R$ 3 milhões para 
a massa falida, barrada pelo Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), 
e como o administrador judicial, 
por duas vezes, foi contra a GDK 
participar de novas concorrências e 
ganhar novas obras.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

a direção do TsT para 2025/2027

Novo escândalo na justiça 
baiana levou o STJ a intervir
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As atenções nacionais se voltam para o Fórum Ruy Barbosa, depois que a Bahia 
Terminais “ganhou” um terreno milionário através de um processo de desapropriação 
em Candeias. O STJ interviu para evitar a transferência

Pleno do STJ fará 10ª sessão 
ordinária nesta terça-feira

Ministro Barroso destaca a 
atuação do STF no semestre

Alta de 4,2% Eficiência

Justiça Itinerante

Dia da Inclusão

O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) promove, 

nesta terça-feira (5) a par-

tir das 10h, a 10ª Sessão Or-

dinária de 2025. Na pauta, 

constam 16 itens, entre 

os quais estão revisões e 

reclamação disciplinar, 

consulta e recursos admi-

nistrativos. A sessão será 

marcada pela apreciação 

de sete processos admi-

nistrativo disciplinares. 

O plenário deve analisar 

ainda a ratificação de li-
minar do corregedor na-

cional de justiça, minis-

tro Mauro Campbell, que 

suspendeu a expedição 

de precatórios irregula-

res no Distrito Federal. 

Ele  requereu, do Tribunal 

Regional Federal da 1ª Re-

gião (TRF-1), que os preca-

tórios expedidos irregular-

mente fossem devolvidos 

às varas para correção ou 

cancelamento. 

O presidente do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), 

ministro Luís Roberto 

Barroso, apresentou o 

balanço referente ao pri-

meiro semestre de 2025. 

O destaque foi a alta pro-

dutividade do tribunal, 

que alcançou um núme-

ro recorde de decisões e 

uma redução histórica no 

acervo de processos — o 

menor registrado em 33 

anos. “Julgamos mais 

processos do que recebe-

mos”, celebrou Barroso.

Entre janeiro e junho 

deste ano, o Supremo re-

cebeu 41.084 novos pro-

cessos, sendo 15.192 origi-

nários e 25.892 recursais. 

Houve um aumento de 

23% no recebimento de 

processos originários em 

relação ao mesmo perío-

do de 2024, enquanto os 

recursais apresentaram 

uma redução de 2%. Já as 

reclamações cresceram 

37,9%.

No período entre janeiro 

e junho, foram baixados 

42.089 processos, o que 

representa um cresci-

mento de 4,2% na produ-

tividade em comparação 

com o primeiro semestre 

de 2024. Com isso, o acer-

vo do Tribunal chegou a 

18.670 processos — o me-

nor patamar desde 1992.

Pela primeira vez, o nú-

mero de processos origi-

nários superou o de re-

cursais. Em 30 de junho, 

havia 9.479 processos 

originários contra 9.281 

recursais. Para o ministro, 

essa mudança “indica a 

eficiência da gestão de 
precedentes e o sucesso 

da atuação do Supremo.

“Só quem pode mudar o 

nosso futuro somos nós. 

E é isso que eu quero: 

um futuro diferente, ao 

lado dos meus filhos e 
da minha namorada, tra-

balhando e construindo 

uma vida diferente”, disse 

W.J., interno que cumpre 

medida socioeducativa 

no Centro de Socioedu-

cação Dom Bosco, do De-

gase. A unidade recebeu 

o “Justiça Itinerante nas 

unidades socieducativas” 

do Tribunal de Justiça do 

Rio de Janeiro (TJ-RJ) que 

levou serviços como re-

gistro tardio e reconheci-

mento de paternidade.

Nesta terça-feira (5) o Fó-

rum de Planaltina rece-

berá a 2ª edição do proje-

to-piloto Dia da Inclusão 

Digital. O evento gratuito 

acontece no horário de 

expediente, das 12h às 

19h. O objetivo é capacitar 

os(as) cidadãos(ãs) para o 

uso autônomo dos servi-

ços digitais do tribunal.

A iniciativa pretende pro-

mover maior indepen-

dência aos jurisdiciona-

dos no acesso à Justiça 

pelos canais digitais. No 

dia do evento, diversos 

atendimentos práticos e 

acessíveis são disponibili-

zados ao longo do dia.

Agência CNJ

José Cruz/Agência Brasil

Reunião tem 16 itens na pauta, inclusive PAD

Presidente do STF, Luís Barroso, faz balanço de 2025

POR MARTHA IMENES
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Tribunal de Contas afi rma 
que GDF deixou de 
executar R$ 496 milhões 
do Fundo dos Direitos da 
Criança e do Adolescente

Em decisão publicada on-
tem no “Diário Ofi cial 
do DF”, o Tribunal de 

Contas do DF “fez as contas” e 
cobrou do Governo do Distrito 
Federal a utilização dos recursos 
previstos no Fundo dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
(FDCA/DF). Segundo o tribu-
nal, a diferença entre a dotação 
prevista e a despesa realizada 
pelo fundo acumula R$ 411,9 
milhões entre 2015 a 2023, e 
outros R$ 84 milhões (estima-
dos) em recursos não aplicados 
em 2024.

A decisão 2.675/2025 foi 
tomada a partir de provocação 
do deputado Fábio Felix (PSol), 
e comunicada formalmente à 
Secretaria de Estado de Justiça 
e Cidadania do DF (Sejus-DF) 
e ao Conselho dos Direitos da 
Criança e do Adolescente do 
Distrito Federal (CDCA-DF).

Os conselheiros do TCDF, 
por unanimidade, determina-
ram que o CDCA/DF “estru-
ture e mantenha uma carteira de 

projetos com critérios técnicos, 
cronograma e mecanismos de 
avaliação; estabeleça governan-
ça colaborativa com a SEJUS 
para seleção de projetos públi-
cos e da sociedade civil; mante-
nha registro detalhado e formal 
dos conselheiros, inclusive com 
CPF, para fi ns de responsabili-
zação; planeje a execução orça-
mentária a partir de 2025, in-
cluindo o superávit acumulado 
nos próximos ciclos”.

Além disso, os membros do 
CDCA foram formalmente 
alertados de que a baixa exe-
cução dos recursos pode gerar 
responsabilização individual. 
Isso porque este é um fundo 
público especial, gerido pelo 
CDCA-DF, a quem cabe tam-
bém defi nir as diretrizes para a 
aplicação dos recursos.

O fundo não é uma pessoa 
jurídica, mas sim um mecanis-
mo para a gestão fi nanceira e 
contábil dos recursos destina-
dos à política de atendimento 
à criança e ao adolescente. Ele 

recebe recursos provenientes 
de diversas fontes, como o orça-
mento público, doações de pes-
soas físicas e jurídicas e recursos 
provenientes de destinações do 
Imposto de Renda.

Segundo as regras, esses re-
cursos deverão ser utilizados para 
fi nanciar programas e projetos 
que visam garantir os direitos 
da criança e do adolescente, tais 
como acolhimento de crianças 
e adolescentes órfãos ou aban-
donados; serviços de proteção 
a crianças e adolescentes com 
direitos ameaçados ou violados 
e o incentivo a ações que promo-
vam o desenvolvimento integral 
de crianças e adolescentes.

Posicionamento 
da Sejus-DF

Procurada por “Brasilianas”, 
a Secretaria de Justiça e Cida-
dania disse que aguardava um 
posicionamento do presidente 
do FDCA, Eduardo Chaves da 
Silva. Não houve manifestação, 
até o fechamento desta edição.
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Divulgação

Ògan Luiz Alves

Fotografi a integrante da
 exposição “Sons da Terra”

William França

brasilianas.cm@gmail.com

TCDF afi rma que os recursos deste fundo 
tiveram quase meio bilhão de reais parados, 
de 2015 a 2024. GDF não se manifestou

Brasília 
recebe curso 
e exposição 
de obras 
islâmicas

Mês da Fotografi a ganha quatro 
exposições no Museu Nacional

No centro de vários de-
bates mundo afora, o Isla-
mismo ganhará espaço para 
discussão na cidade, “para 
tirar dúvidas e dialogar 
com estudiosos da religião”, 
nos dias 30 e 31 de agosto. 
Nestas datas, acontecerá o 
1º Curso Intensivo Islâmi-
co de Brasília, que será se-
diado no Centro Islâmico 
do Brasil, na 912 Norte.

“Participe e aprofunde 
seus conhecimentos sobre 
a fé, a história, a cultura 
e os valores que moldam 
uma das maiores religiões 
do mundo”, afirma o do-
cumento de divulgação 
do evento, “que é aberto a 
todos os públicos”, mesmo 
para aqueles que não te-

De hoje até o feriado de 7 de Se-
tembro, o Museu Nacional da Repú-
blica recebe uma edição especial do 
Festival Mês da Fotografi a (FMF). 
O evento reúne quatro exposições 
inéditas que propõem uma imersão 
sensorial e afetiva a partir do tema “O 
que Vemos Quando Escutamos”.

Consolidado como um dos prin-
cipais festivais de artes visuais do país, 
o FMF celebra em 2025 sua nova 
identidade visual e reafi rma o com-
promisso com a escuta, a diversidade 
e o acesso democrático à cultura.

“A proposta desta edição é clara: 
cruzar arte, inclusão, ancestralidade e 
território, por meio de exposições, ofi -
cinas, vivências urbanas e visitas media-
das”, afi rma a organização do Evento.

Sobre as exposições
Nada Sobre Nós, Sem Nós!

Com curadoria de Isabella Gur-
gel e idealização de Juliana Peres, esta 
mostra apresenta cerca de 20 imagens 
produzidas por alunos da APAE, 
CESAS e do projeto Vivências Inclu-
sivas, que estimula o protagonismo 
de pessoas com defi ciência por meio 
da fotografi a. O projeto também 
recebeu o selo da COP 30, unindo 

Filme ‘O Agente Secreto’ abrirá 
a 58ª edição do Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro

Na edição comemorativa de 60 anos de 
sua fundação, o Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro escolheu como fi lme de 
abertura o novo longa-metragem de Kleber 
Mendonça Filho, “O Agente Secreto”, prota-
gonizado por Wagner Moura e premiado em 
duas categorias no Festival de Cannes.

Para o secretário de Cultura e Economia 
Criativa do DF, Claudio Abrantes, trazer 
um fi lme da potência de “O Agente Secreto” 
para abrir o Festival de Brasília, justamente 
na comemoração de seus 60 anos, é um gesto 
simbólico e estratégico. “É colocar o nosso pú-
blico em contato direto com o que há de mais 
vigoroso no cinema brasileiro contemporâ-
neo, reconhecido internacionalmente. É as-
sim que reafi rmamos o papel de Brasília como 
capital cultural do país”, explicou Abrantes.

A produção, com distribuição da Vitrine 

Filmes, será exibida no dia 12 de setembro, 
na cerimônia de abertura do mais tradicional 
festival de cinema do país, no Cine Brasília. O 
diretor Kleber Mendonça, a produtora Emilie 
Lesclaux e a atriz Maria Fernanda Cândido 
são presenças confi rmadas no evento.

Os ingressos para a sessão podem ser ad-
quiridos a partir das 10h do dia 7 de agosto, 
em link disponível no perfi l ofi cial do Festi-
val de Brasília no Instagram.

Serviço
Abertura da 58ª edição do Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro
Data: 12 de setembro
Filme: O Agente Secreto
Ingressos: a partir do dia 7 de agosto, 
em link disponível no perfi l ofi cial do 
Festival de Brasília no Instagram.

Divulgação

O fi lme ‘O Agente Secreto’ será exibido no dia 
12 de setembro, na abertura do 58º Festival de Brasília

nham conhecimento prévio 
sobre a religião. 

O encontro contará com 
exposição de livros e obras 
islâmicas sobre diversos te-
mas, e com quatro palestras: 
“História do Islã e geopo-
lítica atual dos países islâ-
micos”, com Sayid Marcos 
Tenório; “Jurisprudência e 
Práticas Islâmicas”, com o 
Sheikh Hossein Khaliloo; 
“A mulher no Islã”, com a 
sra. Jamile Aki e “Direitos 

Humanos no Islã”, com Nas-
ser Khazraji.

O evento, que acontece 
no sábado e domingo, de 9h 
às 18h, prevê almoço, café e 
chá à tarde. As inscrições cus-
tam R$ 50 e podem ser feitas 
por meio do WhatsApp (61) 
99820.6565.

O cronograma detalhado 
do curso é enviado após a ins-
crição. O evento dará direito 
a um certifi cado de conclusão 
emitido pela Escola Salam. 

O Centro Islâmico do Brasil, na 
912 Norte, que sediará o curso 
intensivo sobre islamismo

arte, acessibilidade e consciência am-
biental. Um minidocumentário será 
lançado durante o evento com basti-
dores do processo criativo.

  Sob os Pés do Mundo: uma 
experiência sensorial em Brasília

Assinada por Flavio Marzadro, a 
exposição reúne 17 obras táteis feitas 
a partir de decalques sensoriais de 
calçadas e superfícies urbanas do DF, 
com a participação de pessoas cegas e 
com baixa visão. Além da exposição, 
haverá vivências táteis, paisagens so-
noras e a ação interativa “Troca-Tro-
ca”, em que visitantes serão guiados 
por pessoas cegas, numa proposta de 
inversão de papéis.

 Nego Fugido

Do fotógrafo Ni-
cola Lo Calzo, a mostra 
integra também a Tem-
porada França-Brasil e o 
Festival Convergências. 
O artista documenta a 
tradicional performan-
ce quilombola de Acu-
pe (BA), que encena a 
luta de pessoas escravi-
zadas pela liberdade. A 
exposição reúne fotos, 

vídeos e objetos que celebram a 
resistência afro-brasileira com cura-
doria da pesquisadora Ioana Mello.

 Sons da Terra: Começo, 

Meio e Começo

Do fotodocumentarista 
Ògan Luiz Alves, com curadoria 
de Luazi Luango, a exposição re-
trata o cotidiano dos terreiros de 
candomblé em Brasília. São 50 
imagens que mostram rituais, ce-
lebrações e o legado das culturas 
de matriz africana. A mostra tam-
bém integra o Festival Tardezinha 
do Samba, que relaciona o samba 
com sua origem nos terreiros.

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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Níveis mais elevados

Compras de equipamentos de saúde

Inscrições para Celpe-Bras 2025

Acolhimento a repatriados

Escola em tempo integral

Popular nas redes so-

ciais como “morango do 

amor”, o bombom de mo-

rango envolvido em calda 

de caramelo pode trazer 

riscos à saúde dos dentes. 

O Conselho Federal 

de Odontologia (CFO) 

alertou na última sema-

na que alimentos duros 

e pegajosos podem que-

brar dentes, além de da-

nificar próteses e apare-

lhos ortodônticos.

“Além dos diversos 

conteúdos positivos pu-

blicados nas redes so-

ciais, que incluem desde 

profissionais ensinando 

a fazer a receita até ce-

lebridades saboreando 

a sobremesa, também 

viralizaram vídeos de 

pessoas que quebraram 

dentes ou lentes dentais. 

Em outros casos, pacien-

tes tiveram próteses ou 
contenções ortodônticas 

arrancadas por ficarem 
grudadas no caramelo 

que reveste o doce”, aler-

tou, em comunicado.

A orientação é, em 

caso de acidente, buscar 

um consultório odonto-

lógico para que seja rea-

lizado o atendimento de 

urgência.

O nível das águas dos rios 

amazônicos este ano está 

até quatro metros supe-

rior aos números detec-

tados no início de agosto 

do ano passado, quando 

a estiagem afetou a na-

vegabilidade de grandes 

cargas na região. As in-

formações constam de 

boletim interno de moni-

toramento da Secretaria 

Nacional de Hidrovias e 

Navegação do Ministé-

rio de Portos e Aeropor-

tos (MPor), utilizado para 

adotar com antecedência, 

caso necessário, medidas 

que viabilizem o transpor-

te fluvial. O  MPor investiu 
cerca de R$ 500 milhões 

nos rios por cinco anos

O governo federal vai in-

vestir R$ 2,4 bilhões na 

compra de mais de 10 mil 

equipamentos de saúde 

para atendimento bási-

co e cirurgias, aplicando 

margens de preferência a 

produtos feitos no Brasil e 

com tecnologia nacional. 

A informação foi divulga-

da na segunda pelo Minis-

tério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Ser-

viços. “Isso significa que 
os equipamentos brasi-

leiros poderão ser adqui-

ridos mesmo que seus 

preços sejam entre 10% e 

20% superiores aos simila-

res importados”, destacou 

a pasta em nota. 

A primeira concorrên-

cia está prevista para co-

meçar esta semana

As inscrições no exame 

para obtenção do Cer-

tificado de Proficiência 
em Língua Portuguesa 

para Estrangeiros (Cel-

pe-Bras) 2025/2 já estão 

abertas e se estendem 

até 15 de agosto.

O exame é destinado 

a estrangeiros que dese-

jam comprovar sua fluên-

cia no idioma português 

como língua estrangeira. 

A participação no exame 

é voluntária. No momen-

to da inscrição, o partici-

pante deve indicar o país 

e o posto em que preten-

de realizar as provas, seu 

número de passaporte 

ou documento de identi-

ficação válido no país de 
inscrição, bem como sua 

data de nascimento. 

O governo federal vai lan-

çar um programa para 

acolhimento de brasilei-

ros repatriados em situa-

ção de vulnerabilidade.

Batizada de “Aqui é Brasil”, 

a iniciativa é do Ministério 

dos Direitos Humanos e 

da Cidadania e oferecerá 

atendimento psicossocial 

e assistência à saúde. O 

lançamento ocorrerá na 

quarta, em cerimônia em 

Brasília. A ministra dos Di-

reitos Humanos, Macaé 

Evaristo, disse, em uma 

rede social, que a iniciati-

va visa a levar “dignidade 

e cidadania dos brasilei-

ros” repatriados, “com 

oportunidades de empre-

go, moradia digna, saúde 

e outras garantias que só 
um CPF proporciona”.

Nova resolução do Con-

selho Nacional de Educa-

ção define que a jornada 
escolar mínima da edu-

cação integral deve ser 7 

horas diárias ou 35 horas 

semanais, e deve ser im-

plementada com base 

nos princípios de equida-

de, inclusão, diversidade, 

justiça curricular e gestão 

democrática. A norma foi 

publicada na segunda, no 

Diário Oficial da União, na 
resolução (7/2025) que es-

tabelece as diretrizes para 

educação em tempo inte-

gral na educação básica, 

composta pelas etapas 

da educação infantil, do 

ensino fundamental e do 

ensino médio.

 Divulgação/Lu Cakes - Bolos Artesanais

O ideal é usar uma faca para partir a casquinha 

Conselho de Odontologia: os 
riscos do morango do amor

29% admitem palmadas e 
beliscões em crianças

Apesar de castigos físicos 
como palmadas, beliscões a 
apertos serem proibidos por 
lei, 29% das pessoas cuidado-
ras de crianças de até 6 anos 
admitem que utilizam esses 
métodos como estratégia de 
disciplina. Treze por cento re-
conhecem que fazem sempre.

A constatação está no le-
vantamento Panorama da Pri-
meira Infância: O que o Brasil 
sabe, vive e pensa sobre os pri-
meiros seis anos de vida, lan-
çado nesta segunda-feira (4) 
pela Fundação Maria Cecilia 
Souto Vidigal.

O estudo mostra que 17% 
dos cuidadores consideram 
esses atos uma forma eficaz de 
estratégia para a disciplina. Ou 
seja, 12% agridem mesmo sa-
bendo que essa não é uma for-
ma eficiente de educar.

A pesquisa foi realizada em 
parceria com o Instituto Data-
folha e entrevistou 2.206 pes-
soas em todo o país, sendo 822 
cuidadores de crianças de até 6 
anos. O lançamento marca o 
Agosto Verde, período de mo-
bilização sobre a importância 
da primeira infância.

Aqui no Brasil, há mais 
de dez anos a Lei Menino 
Bernardo, também conheci-
da como Lei da Palmada (Lei 
13.010/2014), proíbe esses 
tipos de castigos físicos aplica-
dos a crianças e adolescentes, 
com os autores das agressões 
podendo ser advertidos e en-
caminhados para cursos e pro-
gramas de orientação.

A lei foi batizada dessa forma 

para lembrar a morte de Bernar-
do Boldrini, de 11 anos, vítima 
de agressões e morto pela ma-
drasta e pelo pai, em Três Passos 
(RS), em abril de 2014.  

A diretora-executiva da 
Fundação Maria Cecilia Souto 
Vidigal, Mariana Luz, lamenta 
o percentual identificado pelo 
levantamento e considera que 
há repetição de um padrão cul-
tural que não funciona como 
disciplinador.

“A gente é o país do ‘eu 
apanhei, sim, e estou aqui, so-
brevivi’. A gente é o país que 
diz ‘quem pariu Mateus que 
embale’. A gente é o país que 
acha a criança inferior”, critica 
a diretora.

A Fundação Maria Cecilia 
Souto Vidigal, uma organiza-
ção da sociedade civil, reforça 
que nenhuma forma de violên-
cia contra crianças é inofensiva 
e cita efeitos negativos, como 
desenvolvimento de agressi-
vidade, ansiedade, depressão, 
além das marcas físicas. A pes-
quisa identificou ainda que 
14% dos cuidadores admitem 
gritar e brigar com crianças.

Apesar dessas respostas 
associadas a comportamento 
repressivo, os métodos disci-
plinares mais citados foram: 
conversar e explicar o erro 
(96% dos entrevistados) e 
acalmar a criança e retirá-la do 
lugar/situação (93%).

Entre as pessoas que admi-
tem comportamentos agres-
sivos contra crianças, a maior 
parte (40%) acredita que uma 
consequência é “maior respei-
to pela autoridade e ensinar a 
criança a obedecer”.

Um terço de quem bate em 
crianças (33%) reconhece que 
um dos impactos é o compor-
tamento agressivo; e um em 
cada cinco (21%) admite que 
a criança desenvolve baixo au-
toestima e falta de confiança.

“A violência, a palmada, 
as agressões, as violações de 
direitos, os abusos, as negli-
gências são detratores direto 
do desenvolvimento” enfatiza 
Mariana Luz.

Pesquisa aponta desconhecimento sobre primeira infância
Marcelo Camargo/Agência Brasil

O estudo mostra que 17% dos cuidadores consideram esses atos eficazes

O Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia (CBO) e a Socie-
dade Brasileira de Oftalmologia 
Pediátrica (SBOP) publicam 
nesta segunda-feira (4) a carti-
lha Saúde Ocular na Infância. 
O material inclui temas como 
cuidados com a conjuntivite e 
o terçol, uso correto de óculos e 
maquiagem infantil.

“Com o retorno às aulas, o 
material oferece a familiares e 
educadores orientações práticas 
e seguras para cuidar da visão das 
crianças e adolescentes”, destacou 
o CBO em nota.

A cartilha conta com seis 
seções que abordam desde o de-
senvolvimento visual do bebê e 
da criança até orientações sobre 
exames oftalmológicos.

A seção Quadros Oculares 
Comuns apresenta condições 
frequentes que podem afetar os 
olhos das crianças. A conjuntivi-
te viral, de acordo com a publica-
ção, causa vermelhidão, coceira e 
secreção nos olhos. Para aliviar os 
sintomas, recomenda-se o uso de 
compressas frias e boa higiene, 
evitando o compartilhamento de 
objetos pessoais.

Já para o terçol, uma espécie 
de elevação ou bolinha doloro-
sa encontrada na pálpebra, a re-
comendação é aplicar compres-
sas mornas e massagear a região 
suavemente.

Outro problema comum ci-
tado na publicação é a obstrução 
do canal lacrimal, que se manifes-
ta pelo lacrimejamento constan-
te, sobretudo em bebês. Massa-
gens suaves no canto dos olhos, 
de acordo com o CBO, ajudam 
a desobstruir o canal. Se o pro-
blema persistir após o primeiro 
ano de vida ou apresentar com-
plicações, a orientação é procurar 
ajuda médica.

Outro destaque da cartilha 
trata do impacto do uso exces-
sivo de telas na saúde ocular de 

crianças. Para evitar o cansaço 
da vista e problemas a longo pra-
zo, a recomendação é evitar ex-
posição a telas antes dos 2 anos 
e limitar o uso em até três horas 
diárias na adolescência.

“A regra 20-20-20, a cada 
20 minutos de tela, olhar para 
algo a seis metros de distância 
por 20 segundos, é uma práti-
ca recomendada para aliviar o 
esforço visual. Além disso, ati-
vidades ao ar livre, com expo-
sição solar indireta, ajudam no 
desenvolvimento saudável da 
visão”, detalhou o CBO.

A cartilha orienta ainda para 
o uso de óculos de proteção du-
rante atividades manuais, além 
de cuidados ao manusear objetos 
cortantes e atenção ao armaze-
namento de produtos químicos 
fora do alcance das crianças.

Para crianças que utilizam 
óculos ou lentes de contato, o 
acompanhamento médico perió-
dico é citado pela cartilha como 
essencial para ajustar a graduação 

e garantir o uso correto e seguro.
Dados da Organização Mun-

dial da Saúde (OMS) indicam 
que cerca de 80% dos casos de 
cegueira infantil poderiam ser 
prevenidos ou tratados por meio 
do diagnóstico precoce.

De acordo com o CBO, pro-
blemas de refração como miopia, 
hipermetropia e astigmatismo 
são comuns na infância e podem 
atingir de 1,44% a 18,63% das 
crianças, dependendo da região e 
do tipo de alteração visual.

“Quando não tratados, esses 
casos podem evoluir para qua-
dros mais graves, como baixa vi-
são ou até mesmo cegueira”, aler-
tou o conselho.

O CBO alerta que muitos 
desses problemas não apresen-
tam sintomas claros no início. 
Pais e professores, segundo a enti-
dade, devem ficar atentos a sinais 
como dificuldade para enxergar 
a lousa, aproximação excessiva 
de livros e telas e dores de cabeça 
frequentes.

cartilha sobre saúde ocular 
na infância orienta pais

Bruno Peres/Agência Brasil

Texto aborda temas como conjuntivite e o terçol

O Ministério da Saúde 
anunciou o descredencia-
mento de 9.180 estabeleci-
mentos que integravam o 
Programa Farmácia Popu-
lar. Em nota, a pasta infor-
mou que a medida acontece 
após a retomada da reno-
vação anual obrigatória do 
credenciamento, interrom-
pida em 2018.

“Essas unidades não fize-
ram a renovação do cadastro 
ou não apresentaram a do-
cumentação necessária para 
continuar participando do 
programa”, destacou o mi-
nistério no comunicado.

Segundo a pasta, 24 mil 
estabelecimentos seguem 
credenciados ao programa. 
Atualmente, 41 itens são 
fornecidos gratuitamente via 
Farmácia Popular.

Dados do ministério 
indicam que, no primeiro 
semestre de 2025, quase 22 
milhões de pessoas foram 
beneficiadas. A expectativa 
do governo é atender 26 mi-
lhões até o fim do ano.

De acordo com os núme-
ros apresentados, além dos 
mais de 9 mil estabelecimen-
tos descredenciados, 5 mil 
tiveram suas atividades sus-
pensas pelo monitoramento 
do programa para “coibir 
irregularidades”.

“Nesse monitoramento, 
são avaliados 25 indicado-
res, como a frequência de 
retirada de medicamentos, a 
quantidade vendida em rela-
ção ao tamanho da popula-
ção atendida e uso indevido 
de CPFs. Entre 2023 e 2025, 
com essas ações, cerca de R$ 
8 milhões foram ressarcidos 
aos cofres públicos”, desta-
cou a nota.

Farmácia Po-

pular: unida-

des descre-

denciadas
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O Tribunal de Justiça de Goiás 
(TJGO) por meio do Núcleo 
Permanente de Métodos Con-
sensuais de Solução de Conflitos 
(Nupemec), realizou Oficina de 
Parentalidade na segunda-feira 
(4), no  auditório Desembargador 
José Lenar de Melo Bandeira, sede 
do Poder Judiciário. 

O encontro tem a parceria da 
Associação de Terapia Familiar 
de Goiás (Atfago) e contou, nesta 
edição, com 55 participantes, en-
tre presenças online e presencial. 
Neste ano, a oficina já atendeu 
mais de 400 pessoas.

O objetivo principal é promo-
ver a conscientização  e a responsa-
bilidade compartilhada entre pais 
e mães durante e após o processo 
de separação ou divórcio.

A prefeitura de Cuiabá 
(MT), por meio da Empresa 
Cuiabana de Zeladoria e Ser-
viços Urbanos (Limpurb), con-
tinuará a operação Cata-treco 
com atendimento programado 
para 23 bairros da capital entre 
os dias hoje (5) e sábado (9). 

A ação tem como objetivo 
facilitar o descarte correto de 
móveis e materiais inservíveis 
que não são recolhidos pela co-
leta convencional, como sofás, 
camas, colchões, geladeiras, ar-
mários ou até mesas.

O serviço é gratuito e tem 
o intuito de eliminar pontos de 
descarte irregular, contribuin-
do para a limpeza urbana e para 
a prevenção de focos de doen-
ças, como a dengue.

O governador Eduardo 
Riedel (PSDB) assinou na se-
gunda-feira (4), o decreto que 
define medidas de contingen-
ciamento de gastos no governo 
do estado. 

O objetivo é controlar des-
pesas públicas de modo que a 
aplicação dos recursos seja fei-
to com mais qualidade, que o 
equilíbrio Fiscal do Estado seja 
mantido, boa prestação dos ser-
viços públicos e a manutenção 
dos impostos estaduais em um 
baixo patamar. 

O decreto deverá ser publi-
cado em breve no DOE (Diá-
rio Oficial do Estado) de Mato 
Grosso do Sul detalhando as 
medidas que serão implemen-
tadas na administração pública.

Tribunal de 
Justiça faz 
oficina de 
parentalidade

Cata-treco 
atende 23 
bairros da 
capital

Decreto 
prioriza gastos 
com controle e 
qualidade

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Departamento de Trânsi-
to do Distrito Federal (Detran-
-DF) registrou 3,3 mil multas 
por estacionamento irregular 
em vagas prioritárias no pri-
meiro semestre de 2025. O nú-
mero é 10% maior que o mes-
mo período de 2024, quando 
aconteceram 2.998 casos.

Bruno Baruque, diretor de 
Policiamento e Fiscalização do 
órgão, afirmou que o respeito às 
vagas é uma questão de cidada-
nia. “Esses espaços não são pri-
vilégios, mas garantias de aces-
sibilidade. A conscientização é 
fundamental para um trânsito 
mais justo”, disse à reportagem. 
A infração gera multa de R$ 
293,47, perda de 7 pontos na 
carteira e remoção do veículo. 

Crescem em 
10% multas por 
uso indevido 
de vagas

DISTRITO FEDERAL

Fundo Previdenciário 
do DF tem alta em 2025

Os fundos de investimento 
administrados pelo Instituto 
de Previdência dos Servidores 
do Distrito Federal (Iprev-DF) 
registraram rentabilidade de 
R$ 371,8 milhões no primeiro 
semestre de 2025, superando as 
metas estabelecidas. Com isso, 
o valor dos ativos financeiros 
alcançou R$ 6,19 bilhões no 
período. Somados aos imóveis 
e ações do Banco de Brasília, o 
total da carteira administrada 
subiu para R$ 7,76 bilhões. 

O Fundo Solidário Garan-
tidor, o maior do instituto, foi 
responsável por R$ 269,5 mi-
lhões do rendimento semestral.

Em junho, obteve rentabi-
lidade de 0,94%, equivalente a 
R$ 40,6 milhões, frente à meta 
de 0,33%. No acumulado do 
ano, o índice chegou a 6,58%.

Além dos investimentos fi-
nanceiros, o fundo detém imó-
veis e ações do BRB que somam 
R$ 1,57 bilhão. Outro desta-
que foi o Fundo Capitalizado, 
que apresentou rentabilidade 
de 0,72% em junho, acima da 

meta mensal de 0,67%.
O resultado representou R$ 

12,2 milhões no mês e R$ 93,8 
milhões no semestre.

A rentabilidade acumulada 
em 2025 foi de 6,27%, supe-
rando a meta de 5,65%. O pa-
trimônio líquido do fundo está 
em R$ 1,76 bilhão.

O Fundo Capitalizado re-
cebe contribuições de servido-
res que ingressaram no serviço 
público do Distrito Federal a 
partir de março de 2019 e co-
bre benefícios previdenciários 
até o teto do Instituto Nacional 
do Seguro Social. Já o Fundo 
Financeiro e a Taxa de Admi-
nistração, que não têm meta 
atuarial, encerraram junho com 
R$ 30,5 milhões e R$ 31,9 mi-
lhões, respectivamente.

O Fundo Financeiro é res-
ponsável pelo pagamento de 
benefícios a segurados que en-
traram no serviço público antes 
de março de 2019, aos já apo-
sentados nessa data e aos de-
pendentes. A Taxa de Adminis-
tração cobre as ações do Iprev.

Retorno às atividades 
na Câmara de Brasília

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) reto-
mou suas atividades na segun-
da-feira (4) após o recesso par-
lamentar de julho.

A Casa voltou a funcionar 
no horário normal, das 9h às 
19h, com uma agenda iniciada 
por um evento proposto por 
Robério Negreiros (PSD) dedi-
cado à Semana do Trabalhador 
em Condomínio.

Em seguida, às 19h, na Ga-
leria Espelho D’Água, foi aber-
ta a exposição “O Que Nos 
Toca”, da artista plástica Bety 

Alvarenga. 
Também foi realizada on-

tem uma Sessão Solene em ho-
menagem ao Policial Legislati-
vo, por iniciativa do presidente 
da Câmara, o deputado Wellin-
gton Luiz (MDB). 

Já hoje (5), às 19h, a CLDF 
concederá o Título de Cidadão 
Honorário de Brasília ao dele-
gado Luís Fernando Cocito de 
Araújo, em homenagem pro-
posta pelo deputado Hermeto 
(MDB) considerando a atua-
ção do agente no combate ao 
crime organizado na capital. 

Diogo Lima/Agência CLDF

CLDF voltou a funcionar após recesso parlamentar de julho
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A Secretaria da Cultura de 
Goiás (Secult-GO) lançou 
o livro de colorir Goiás de 
Todas as Cores, voltado ao 
público infantil. A publi-
cação faz parte das ações 
em comemoração aos 
300 anos da Cidade de 
Goiás, antiga capital do 
estado, a serem celebra-
dos em 2027.

O material está dispo-
nível gratuitamente em 
versão impressa na Gibi-
teca Jorge Braga e tam-
bém em formato digital 
no site da secretaria.

O livro apresenta um 
roteiro ilustrado por pon-

tos históricos do municí-
pio, como o Palácio Conde 
dos Arcos, a Igreja do Ro-
sário, o Cine Teatro São Jo-
aquim e as ruas de pedra 
com casarões coloniais. 

Personagens cria-
dos especialmente para 
a obra, Aninha e Chico, 
guiam as crianças por 
esse percurso e introdu-
zem elementos da cultura 
goiana, como as Cavalha-
das, a Procissão do Foga-
réu, o empadão e o tradi-
cional sorvete do Coreto.

O conteúdo foi desen-
volvido pela equipe de co-
municação da Secult-GO.

A Agência de Regulação de 
Goiânia (AR), em parceria 
com a Agência de Regula-
ção do Estado (AGR) rece-
be até dia 12, sugestões da 
sociedade sobre soluções 
para abastecimento de 
água e esgoto em Goiânia. 
A consulta pública trata 
também da reversão e in-
denização de investimen-
tos não amortizados.

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Distrito Federal está 
com inscrições abertas 
(pelo www.superestagios.
com.br) até o dia 12 deste 
mês para a seleção de es-
tagiários dos níveis médio 
e superior. A atuação será 
presencial em Brasília e a 
candidatura deve ser feita 
pela internet. A prova será 
aplicada nos dias 18 e 19. 

O vice-governador Daniel 
Vilela abriu o 2º semes-
tre letivo da rede pública 
goiana no dia 4 com a 
inauguração do novo Co-
légio Estadual Prof. Vitor 
José de Araújo, em Goi-
ânia. A unidade recebeu 
R$ 4,6 milhões em inves-
timentos e substituiu an-
tiga estrutura de placas 
pré-moldadas.

Estão abertas, até dia 19, 
inscrições para a Corrida 
do Facho, que ocorre dia 
26 como parte dos 126 anos 
de Campo Grande. Equipes 
civis e militares podem par-
ticipar nas categorias mas-
culina e feminina. Inscrição 
deve ser feita por e-mail e 
entregue na Fundação Mu-
nicipal de Esporte. 

O governo de Goiás inte-
grou o Programa Produtor 
de Água de Anápolis para 
ampliar oferta e qualida-
de da água com práticas 
como conservação do solo, 
restauração do Cerrado e 
saneamento rural. Até 2029, 
100 propriedades serão be-
neficiadas com ações sus-
tentáveis e apoio técnico.

O governador do DF, Iba-
neis Rocha (MDB), co-
mentou, nas redes sociais, 
que os restaurantes co-
munitários têm sido fun-
damentais no combate à 
fome. “O Censo da Popu-
lação em Situação de Rua 
mostra que mais pessoas 
têm recorrido a essas uni-
dades”, escreveu Ibaneis.

A Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat) 
está com  inscrições aber-
tas até dia 11 para especia-
lização gratuita em Gestão 
da Escola Pública de Ensi-
no Médio, via UAB. O cur-
so é a distância e voltado a 
diretores e coordenadores 
pedagógicos da rede pú-
blica. São 291 vagas em seis 
polos do estado.

A escola de Dança da Uni-
versidade Federal do Mato 
Grosso do Sul está com 
inscrições abertas até dia 
17 para 18 turmas em várias 
modalidades, como ballet, 
jazz, danças brasileiras, dan-
ça do ventre e dança con-
temporânea  para crianças 
e adultos. O projeto valoriza 
inclusão e integração com 
a comunidade.

A Comarca de Alto Garças 
(365 km de Cuiabá), abriu 
processo seletivo para cre-
denciar psicólogos em ca-
dastro reserva. As inscrições 
são gratuitas e vão até dia 
22, pelo site pav.tjmt.jus.br. 
É necessário ter graduação 
em Psicologia e registro no 
Conselho de Psicologia. A 
seleção será feita por análi-
se documental.

A oficina Corpo em Sus-
pensão será realizada hoje 
(5), das 15h30 às 17h30, no 
CCBB Brasília, para jovens 
de 12 a 16 anos. A atividade 
gratuita, conduzida por 
João Ferreira, integra téc-
nicas de teatro, acrobacia 
aérea e consciência am-
biental. As vagas são limi-
tadas a 12 participantes.

Divulgação/Secult-GO

Publicação gratuita retrata história da antiga capital

Livro infantil celebra os 300 
anos da Cidade de Goiás

Prisão mostra limites da 
liberdade de expressão

Por Thamiris de Azevedo

A Vara Criminal de Brasí-
lia do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal (TJDFT) 
condenou o estudante Wilker 
Leão pelos crimes de difama-
ção e injúria. Ele é conheci-
do no YouTube por vídeos de 
provocação política e críticas à 
suposta “doutrinação nas uni-
versidades”. Leão foi sentencia-
do por ofensas direcionadas ao 
professor de História da África 

da Universidade de Brasília 
(UnB), Estevam Thompson.

O estudante chegou a ser 
suspenso do curso, pelo pe-
ríodo de 60 dias, por gravar 
as aulas sem o consentimento 
do professor e divulgá-las no 
Youtube com tom de “debo-
che”. O caso foi parar no judi-
ciário. Thompson apresentou 
queixa-crime, em março deste 
ano, por injúria e difamação 
contra Wilker.

Consta nos autos do pro-

cesso que foram seis vídeos, 
veiculados entre outubro e no-
vembro de 2024.

Sentença
A Justiça do Distrito Fede-

ral condenou o estudante a dois 
anos e três meses de detenção, 
pena que foi convertida ao pa-
gamento de 30 salários-míni-
mos. Metade do valor será des-
tinada ao professor ofendido e 
a outra metade será encaminha-
da a uma entidade social, que 

será escolhida pelo juízo das 
Execuções de Penas e Medidas 
Alternativas.

Para a juíza da Vara Crimi-
nal, Ana Claudia Mendes, o 
princípio da liberdade de cáte-
dra, correspondente à liberdade 
de ensinar, é inalienável.

“Esse princípio garante ao 
professor não somente a liber-
dade na escolha das ferramen-
tas metodológicas no processo 
de transmissão do saber, mas 
sobretudo a forma como serão 
usadas essas ferramentas neste 
processo”, afirma na sentença.

Mendes também destaca 
que a publicação do conteúdo 
não autorizado, contendo a 
imagem e a voz do interlocutor, 
figura-se em prática ilícita. A 
decisão avalia que a divulgação 
não objetiva uma discussão crí-
tica e acadêmica.

“A questão dos autos trans-
borda a discussão crítica ou 
acadêmica dos temas que, aliás, 
sequer foram enfrentados em 
nenhum dos vídeos relaciona-
dos. O que se tem é que todo o 
conteúdo produzido teve por 
finalidade apenas a exposição 
da figura do professor”, analisa.

Estevam celebra a decisão 
judicial e destaca representar 
uma vitória para a educação.

Aluno gravava aulas na UnB e “debochava” do professor
Reprodução Youtube

Aluno publicava vídeos que, segundo a Justiça, injuriavam o professor
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A Secretaria de Estado de Ad-
ministração Penitenciária do Pará 
(Seap) bateu recorde de inscritos 
no Exame Nacional para Certifi-
cação de Competências de Jovens 
e Adultos para Pessoas Privadas de 
Liberdade (Encceja PPL) 2025. 
Segundo o governo, o resultado 
é reflexo do aumento dos investi-
mentos na educação como ferra-
menta de reinserção social. 

Em 2024, 3,4 mil internos 
participaram do exame, e 1,9 mil 
obtiveram aprovação, com índice 
superior a 55%. Desde 2019, o 
crescimento é de 870%. 

A Seap busca parcerias com 
a Universidade Federal do Pará 
(UFPA) e a Universidade do Esta-
do do Pará (UEPA) para ampliar 
o alcance dos preparatórios.

O governo do Tocantins, 
por meio do Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran/
TO), encerrou no domingo (3) 
a Operação Verão Seguro 2025 
com números expressivos.

Realizada entre 27 de ju-
nho e domingo (3) a ação levou 
educação e fiscalização de trân-
sito a 25 municípios.

Ao todo, foram 92 ações 
educativas, incluindo 40 blitzes 
e 51 panfletagens, com orienta-
ções sobre segurança viária.

Na fiscalização, 11,7 mil 
veículos foram abordados e 85 
removidos. Foram realizados 
quase 4,8 mil testes do bafôme-
tro, resultando em 74 autuações 
por alcoolemia e 41 prisões por 
embriaguez ao volante.

Rondônia registrou a abertura 
de 16,8 mil novas empresas entre 
janeiro e junho de 2025, um au-
mento de 20,9% em relação ao 
mesmo período de 2024. 

Desde 2019, já foram aber-
tas 161,5 mil empresas no esta-
do. Somente em junho, foram 
2,5 mil novos registros. Porto 
Velho lidera com 5,8 mil novas 
empresas no semestre.

O estado se mantém em 1º lu-
gar no ranking nacional de apoio 
ao empreendedorismo, de acordo 
com dados do Centro de Lideran-
ça Pública (CLP). 

O ambiente favorável é im-
pulsionado por ações como o 
sistema 100% digital “Empresa 
Fácil RO”, que permite registro 
automático e simplificado.

Estado registra 
recorde em 
inscrições do 
Encceja

Operação 
Verão Seguro 
prende 41 por 
embriaguez

Crescimento 
de 20,9% na 
abertura de 
empresas 

PARÁ TOCANTINS RONDÔNIA

O Hospital Delphina Rinal-
di Abdel Aziz, unidade da rede 
estadual de saúde localizada na 
zona norte de Manaus, alcançou 
a marca de 200 transplantes renais 
realizados. 

O serviço foi implantado em 
2023 e registra uma média de 100 
procedimentos por ano, número 
três vezes maior que os realizados 
antes, quando os pacientes eram 
atendidos por meio do Tratamen-
to Fora de Domicílio (TFD).

Com investimentos do Go-
verno do Amazonas, o hospital 
passou a realizar transplantes com 
doadores vivos e, desde 2024, com 
doadores falecidos. A ampliação 
do serviço consolidou a unidade 
como referência em média e alta 
complexidade na região Norte.

Hospital 
Delphina Aziz 
atinge 200 
transplantes

AMAZONAS

AM: consumo de gás 
natural tem leve alta

O consumo de gás natural 
no Amazonas registrou alta 
de 1,24% no primeiro semes-
tre deste ano. Dados da Com-
panhia de Gás do Amazonas 
(Cigás) apontam que a média 
diária foi de 5,450 milhões de 
metros cúbicos, frente a 5,383 
milhões no mesmo período do 
ano anterior.

A expansão, conforme di-
vulgado pela Agência Amazo-
nas de notícias, é atribuída à 
ampliação da rede de distribui-
ção e ao aumento da procura 
por parte dos consumidores.

O setor termelétrico conti-
nua sendo o principal respon-
sável pelo volume consumido, 
com uma média diária de 4,577 
milhões de metros cúbicos en-
tre janeiro e junho.

Esse número representa um 
crescimento de 1,15% em com-
paração aos 4,525 milhões de 
metros cúbicos registrados no 
primeiro semestre de 2024.

O gás natural é utilizado 
para a geração de energia elé-
trica em cidades como Manaus, 

Coari, Codajás, Anamã, Anori 
e Caapiranga. No segmento 
industrial, o aumento foi de 
5,84%. O volume médio diário 
consumido passou de 185,4 mil 
para 196,2 mil metros cúbicos 
no primeiro semestre de 2025.

Atualmente, 80 unidades 
consumidoras dos setores quí-
mico, metalúrgico, papel e pa-
pelão e duas rodas utilizam gás 
natural no processo produtivo.

As maiores fábricas do Polo 
Industrial de Manaus (PIM) es-
tão entre as empresas que utili-
zam o combustível.

O setor comercial, forma-
do por cerca de 300 usuários, 
incluindo restaurantes, acade-
mias, hospitais, lavanderias, 
shoppings e supermercados, de 
janeiro a junho, a média diária 
foi de 7,3 mil metros cúbicos, 
um aumento de 15,4% em rela-
ção aos 6,3 mil metros cúbicos 
consumidos no mesmo período 
do ano passado. A maior varia-
ção proporcional foi observada 
no segmento residencial, que 
alcançou 25% de crescimento.

Expoacre 2025 atraiu
quase 400 mil pessoas

A Expoacre 2025, que ce-
lebrou os 50 anos do evento, 
recebeu 354 mil visitantes nos 
nove dias de realização, com 
média diária de 39 mil pessoas.

Considerando o público 
flutuante, o número total de 
circulações chegou a aproxi-
madamente 399 mil. A orga-
nização destacou o reforço na 
segurança como um dos fatores 
principais para o sucesso da 
edição, com efetivo integrado 
de diversos órgãos estaduais.

Os shows nacionais foram 
o principal atrativo, com apre-

sentações de Gusttavo Lima, 
Zezé di Camargo e Luciano, 
Fernanda Brum, Matheus e 
Kauan, além do encerramento 
com Jorge e Mateus. Duas noi-
tes dedicadas ao público infan-
til complementaram a progra-
mação de entretenimento.

A estrutura do evento con-
tou com praça de alimentação, 
exposições agropecuárias e es-
paços comerciais. A Secretaria 
de Justiça e Segurança Pública 
implementou um esquema es-
pecial com planejamento deta-
lhado para garantir a segurança.

Raylanderson Frota/Secom-AC

50ª edição teve recorde de público e segurança reforçada

CORREIO NORTE

Atendimento

Visitantes

Deficiência

Cadastro

Indígenas Prefeito

Participação

Castração

CNH Social

Oficina

A prefeitura de Porto 

Velho (RO) iniciou a res-

tauração da Locomotiva 

nº 18, fabricada em 1936 

por uma empresa alemã 

e símbolo da Estrada de 

Ferro Madeira-Mamoré 

(E.F.M-M). A máquina, 

conhecida como Barão 

do Rio Branco, foi usada 

para transportar cargas 

e conectar comunidades 

entre a capital rondo-

niense e Guajará-Mirim 

(RO), ao longo de 366 

quilômetros de trilhos.

O objetivo é devolver 

a locomotiva à operação 

para integrar o turismo 

ferroviário de Porto Velho.

O projeto de recupera-

ção faz parte do plano de 

revitalização do Comple-

xo Madeira-Mamoré, com 

apoio técnico da Associa-

ção Brasileira de Preserva-

ção Ferroviária (ABPF).

A ação resgata a me-

mória histórica da ferrovia, 

que foi essencial para o es-

coamento da borracha no 

início do século XX e para a 

formação da capital. A Lo-

comotiva 18 será a atração 

principal de um novo ro-

teiro turístico, permitindo 

passeios sobre trilhos em 

trechos do complexo.

Durante as nove noites da 

50ª Expoacre, a Organiza-

ção em Centros de Atendi-

mento (OCA) realizou mais 

de 450 atendimentos no 

Parque de Exposições Wil-

dy Viana, oferecendo mais 

de 100 serviços públicos. 

A ação levou cidadania a 

quem não pode buscar 

atendimento em horário 

comercial.

O Parque da Cidade, 

maior intervenção urbana 

da preparação para a COP 

30, virou o novo ponto fa-

vorito dos paraenses. Com 

500 mil m², floresta pre-

servada, painéis solares 

e mais de 2.500 árvores, 

recebeu meio milhão de 

visitantes em menos de 

30 dias e virou símbolo de 

lazer e sustentabilidade.

O governo do Tocantins 

abriu inscrições até dia 21 

para entidades da socie-

dade civil participarem da 

eleição do Conselho Esta-

dual dos Direitos da Pessoa 

com Deficiência. Serão es-

colhidos 12 membros (titu-

lares e suplentes). A eleição 

será em 19 de setembro e a 

posse, em outubro no Palá-

cio Araguaia, em Palmas.

O governo do Amapá co-

meçou a Atualização Ca-

dastral para servidores 

aniversariantes de agosto. 

O processo é obrigatório e 

deve ser feito até dia 31 no 

Portal do Servidor. Devem 
participar servidores ativos 

e comissionados, Docu-

mentos exigidos: IR e Ato 

Declaratório de Lotação.

A Universidade Federal do 

Amazonas participa do 12º 

Encontro Nacional de Es-

tudantes Indígenas de hoje 

(5) a sexta-feira 8, no Centro 

de Convenções Vasco Vas-

ques (AM), com rodas de 

conversa e defesa de tese 

indígena. O evento destaca 

saberes tradicionais e justi-

ça climática na educação.

O prefeito de Manaus 

(AM), David Almeida 

(Avante) vistoriou, ontem 

(4), as obras da praça de 

alimentação da feira Ma-

naus Moderna. O espaço 

terá 24 boxes com reves-

timento em cerâmica, 

cobertura metálica, pias e 

estrutura completa. A en-

trega será no fim do mês.

Hoje (5) até quinta-feira (7), 

a prefeitura de Porto Velho 

realiza audiências públi-
cas da Lei Orçamentária 

Anual (LOA) 2026 no Tea-

tro Banzeiros, às 18h, com 

transmissão online. A ação 

visa ouvir a população so-

bre prioridades de investi-

mento. Educação, saúde e 

assistência social lideram 
entre as demandas.

O Castra Móvel chegou 

à Unidade de Vigilância 

e Controle de Zoonoses 

(UVCZ) ontem (4), onde 

deverá ficar por cerca de 
30 dias na Unidade de Vi-

gilância em Zoonoses, no 

bairro Centenário, em Boa 

Vista. Com agendamen-

to das 8h às 11h, o serviço 

gratuito é voltado para 

cães e gatos machos.

O governador Wilson Lima 

(União) anunciou o cha-

mamento de 10 mil novos 

beneficiados no 2º ciclo da 
CNH Social, que oferece 
habilitação gratuita a pes-

soas de baixa renda. Serão 
7 mil vagas no interior e 

3 mil em Manaus. A lista 

está no site do Detran Ci-

dadão. O prazo para agen-

damento vai até 29/9.

O Instituto Confúcio da 

Universidade Estadual do 

Pará abriu inscrições gratui-

tas para oficina de Tai Chi 
Chuan, com aulas do dia 13 

ao dia 25, às terças, das 9h 

às 10h30. Serão 40 vagas 
por ordem de inscrição e 

vão até quarta-feira (6) por 

formulário online disponí-

vel no site da Agência Pará.

Arquivo E.F.M-M

Máquina da Estrada de Ferro Madeira voltará a rodar

Locomotiva histórica será 
restaurada em Rondônia

Belém destaca estrutura 
após polêmicas da COP30

Faltando menos de 100 dias 
para a 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas (COP30), marcada 
para novembro em Belém (PA), 
os governos paraense e Federal 
intensificaram ações para refor-
çar que a capital do Pará está em 
condições de receber o evento.

A movimentação responde 
a críticas sobre a falta de estru-
tura, especialmente de hospe-
dagem, e a denúncias de preços 
abusivos nas acomodações.

Uma apuração do jornal O 
Globo, publicada na segunda-
-feira (4), apontou que hotéis 
de três estrelas em Belém che-
garam a cobrar R$ 85 mil por 
diárias durante o período da 
COP. Para efeito de compara-
ção, o valor ultrapassa os preços 
cobrados pelo Copacabana Pa-
lace, no Rio de Janeiro.

Em entrevista à Agência 
Brasil, o ministro do Turismo, 
Celso Sabino, afirmou que o 
governo está “mitigando e su-
perando” os preços altos, com 
fiscalizações na rede hoteleira. 
Ele comentou que alguns valo-
res serão subsidiados para paí-
ses de menor poder aquisitivo.

“O governo brasileiro está 
atuando fortemente para que 
não haja nenhum argumento 

– inclusive esse de que não há 
leitos e de que os preços estão 
exorbitantes. Visitei hotéis 
aqui, hoje, que estão sendo en-
tregues com diárias de R$ 2 mil 
ou R$ 3 mil”, disse Sabino. 

Além disso, a preparação 
envolve mais de 40 obras com 
foco em mobilidade, sanea-
mento, turismo e tecnologia.

Segundo o governo do Pará, 
os investimentos ultrapassam 
R$ 4 bilhões e são financiados 
com recursos do Orçamen-

to Geral da União, do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
da Itaipu Binacional e de con-
trapartidas locais.

A Agência Pará de Notícias 
informou que mais de 5 mil 
empregos diretos e indiretos já 
foram gerados, e que a COP30 
deve reunir 196 países.

Início da polêmica
As críticas ao evento se in-

tensificaram na última sexta-

-feira (1º), quando a Folha de 
S.Paulo revelou uma carta en-
viada por 29 países à Secretaria 
Extraordinária da COP30 e à 
ONU solicitando a mudança 
em razão dos altos preços. 

Também na sexta, o presi-
dente da COP, André Corrêa 
do Lago, reconheceu o proble-
ma em coletiva de impresa. “Os 
preços estão muitíssimos mais 
altos. Então, há uma operação 
em curso para assegurar que to-
dos os países possam vir”, disse.

Hospedagem, obras e política internacional marcam os preparativos
Edivaldo Sodre?/Ag. Pará

Para a hospedagem, o Pará aposta em novas estruturas e o Governo Federal em subsídios
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Com perspectivas de re-
duzir episódios de racismo na 
infância, o seminário “Infân-
cias sem Racismo”, que acon-
tece nesta segunda-feira (4) e 
terça-feira (5), no Gran Hotel, 
em Salvador, debate políticas 
públicas voltadas à infância. 
O evento integra o Programa 
Primeira Infância no Sistema 
Único de Assistência Social 
(SUAS) e reúne gestores muni-
cipais, técnicos, especialistas e 
representantes de organizações 
sociais. “Nós contemplamos, 
também, uma infância sem 
racismo para crianças PCDs, 
para as indígenas, para as qui-
lombolas”, disse a secretária de 
Assistência e Desenvolvimento 
Social da Bahia, Fabya Reis. 

governador João Azevêdo 
inaugura, nesta terça-feira (5), 
às 15h, o Hospital da Mulher 
Dona Creuza Pires, localizado 
no bairro de Cruz das Armas, 
em João Pessoa. A solenidade 
alusiva aos 440 anos da Capi-
tal paraibana contará com a 
presença do ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha. 

Nesta segunda-feira (4), 
Azevêdo realizou uma visita 
técnica à unidade de saúde, que 
recebeu investimentos de R$ 
144,7 milhões, entre constru-
ção e aquisição de equipamen-
tos. O Hospital da Mulher tem 
o objetivo de cumprir a missão 
estratégica de promover o aten-
dimento integral, humanizado 
e baseado em evidências.

A governadora Fátima Be-
zerra recebeu representantes de 
entidades do setor produtivo 
do Rio Grande do Norte, na 
sexta-feira (1º), e apresentou 
as medidas que serão adotadas 
pelo governo do estado com o 
objetivo de reduzir os efeitos 
nocivos à economia potiguar 
em função das novas tarifas im-
postas pelo presidente norte-a-
mericano Donald Trump. En-
tre as medidas estão o aumento 
da desoneração do ICMS para 
as empresas inscritas no Proedi 
e a busca por novos mercados 
para os produtos sobretaxados. 
No Rio Grande do Norte, a so-
bretaxa passa a incidir sobre 45 
itens dos 47 produtos da pauta 
de exportações.

Seminário 
discute 
infância sem 
racismo

Governo 
inaugura novo 
hospital com 
ministro

Governo 
discute 
impactos do 
tarifaço

BAHIA PARAÍBA R. G. DO NORTE

Neste sábado (2), o gover-
nador do Maranhão, Carlos 
Brandão, participou de eventos 
em duas cidades do leste mara-
nhense: Colinas e Codó. O pri-
meiro destino foi Colinas, que 
sedia a 33ª edição da Vaquejada 
no Parque Onildo Maior. No 
município, o governador assis-
tiu à Missa do Vaqueiro e acom-
panhou o início da cavalgada 
que antecede a Vaquejada.

Na sequência, Brandão 
prestigiou o penúltimo dia de 
programação da 5ª edição da 
Expo Codó. Na mostra, o go-
vernador visitou estandes e foi 
homenageado por uma recente 
conquista obtida pela pecuária 
maranhense: o reconhecimen-
to como Zona Livre de Aftosa.

Missa do 
Vaqueiro 
acontece 
em Colinas

MARANHÃO

Sergipe reativa 
estaleiro de Brotas

Com investimentos su-
periores a R$ 80 milhões e 
potencial de gerar até 20 mil 
empregos diretos e indiretos, 
a reativação do estaleiro Por-
to das Redes, no município de 
Santo Amaro das Brotas, pro-
mete transformar a dinâmica 
econômica da região e resgatar 
o protagonismo histórico da 
estrutura portuária. O projeto 
é fruto de articulação entre o 
Governo de Sergipe, a empresa 
SG Reparos Navais e a Com-
panhia de Desenvolvimento 
Industrial de Sergipe (Codi-
se). Nesta segunda-feira, 4, o 
governador Fábio Mitidieri re-
uniu-se com representantes da 
SG Reparos Navais e autorida-
des locais para discutir os pró-
ximos passos da implantação. 

Para Mitidieri, esse projeto 
mostra a confiança no estado 
de Sergipe. “Isso vai gerar em-
prego, oportunidade para os 
sergipanos, e marca a retomada 
da indústria para cá, que é um 
ponto fundamental da nossa 
gestão. Estamos mostrando que 

Sergipe está no caminho certo”, 
afirmou o governador.

A reativação do estaleiro 
atende às crescentes demandas 
do setor naval e se alinha ao 
programa de descomissiona-
mento da Petrobras. A estrutu-
ra contará com um terminal al-
fandegado e um cais de mais de 
200 metros, capaz de operar até 
dez embarcações simultanea-
mente. Além disso, será cons-
truído um dique seco, áreas 
para fabricação de embarcações 
e um terminal de abastecimen-
to — o primeiro em Sergipe.

O secretário de Estado do 
Desenvolvimento Econômico 
e da Ciência e Tecnologia (Se-
detec), Valmor Barbosa, desta-
cou o simbolismo do projeto. 
“É um sonho que está virando 
realidade. O estaleiro Araújo 
fez história em Sergipe e o an-
tigo Porto das Redes volta a ter 
protagonismo. O município de 
Santo Amaro nasceu ali, naque-
la área portuária. E, com a che-
gada da SG, passamos a ter uma 
estrutura própria”.

Maceió faz ação para 
moradores de rua

A Prefeitura de Maceió, 
através da Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento So-
cial, Primeira Infância e Se-
gurança Alimentar (Semdes), 
promove políticas públicas 
para pessoas em situação de 
rua, executando iniciativas e 
garantindo espaços para o de-
senvolvimento desse público.

Atualmente, o município 
de Maceió dispõe de três Cen-
tros Pop localizados nos bairros 
Jaraguá, Prado e Benedito Ben-
tes para atender e levar serviços 
socioassistenciais para pessoas 

em situação de rua, risco e vul-
nerabilidade social. A escolha 
da localização dos equipamen-
tos é estratégica, com o intuito 
de prestar assistência nos locais 
de maiores índices de vulnera-
bilidade da capital.

Esses equipamentos reali-
zam ações de assistência social, 
higiene, alimentação, ativida-
des educativas, culturais, além 
de encaminhamentos para 
outras políticas públicas do 
município. Só nos últimos seis 
meses, foram realizados cerca 
de sete mil atendimentos.

Semdes

Sete mil atendimentos feitos nos últimos seis meses

CORREIO NORDESTE
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Para fortalecer e ampliar 

a rede proteção às mulhe-

res no Ceará, o Governo 

do Estado entregou, nes-

ta segunda-feira (4), kits 

aos Conselhos Municipais 

dos Direitos da Mulher de 

84 municípios cearenses. 

A solenidade de entrega, 

que também marca o 

Agosto Lilás, foi realizada 

no Palácio da Abolição, 

em Fortaleza, com a parti-

cipação da vice-governa-

dora e secretária da Prote-

ção Social, Jade Romero; 

da secretária das Mulhe-

res, Lia Gomes; além de 

prefeitos (as), conselhei-

ros (as); entre outras auto-

ridades e lideranças.

A entrega faz parte do 

Plano Plurianual (PPA), 

articulado pelo Estado, 

e apoia a implantação 

de conselhos municipais 

de direitos e defesa da 

mulher com articulação, 

informação, material, 

equipamento, soluções 

ou orientação.

Os kits dispõem de 

computador, mesa, ca-

deira, Cartilha da Mulher 

Cearense e folders educa-

tivos para prevenção e en-

frentamento à violência 

contra a mulher.

O presidente do Tribu-

nal de Justiça de Alagoas 

(TJAL), Fábio Bittencourt, 

afirmou que o novo fórum 
de São Miguel dos Cam-

pos, reinaugurado nesta 

segunda-feira (4), forta-

lece o Judiciário no inte-

rior. “A Justiça deve estar 

presente, com qualidade 

e dignidade, em todas as 

regiões do estado”.

O Piauí registrou em 2024 

o maior índice de alfa-

betização infantil da sua 

história, com 59,82% das 
crianças alfabetizadas ao 

fim do 2º ano, ficando en-

tre os 10 melhores estados 

do país e com o terceiro 

maior crescimento nacio-

nal. No Território Vale do 
Rio Guaribas, Vila Nova do 
Piauí atingiu 100% .

Uma mulher foi detida 

na tarde de domingo (3) 

após perseguir insisten-

temente uma criança em 

um shopping de Maceió 
(AL). Ela foi conduzida à 

Central de Flagrantes por 

policiais militares, onde 

foi autuada pelo crime de 

stalking, com agravante, 

por se tratar de uma víti-

ma menor de idade. 

A Prefeitura do Natal (RN) 

promoveu mais uma reu-

nião das Câmaras Temá-

ticas do Conselho de Go-

vernança do Município, 

na manhã desta segun-

da-feira (4). Foram deba-

tidas as tratativas sobre 

o Plano de Mitigação e a 

Rede de Monitoramento 

Climático do município.

A Superintendência de 

Desenvolvimento Urba-

no Leste (SDU Leste), da 

prefeitura de Teresina (PI), 

iniciou um mutirão de 

limpeza e manutenção 

nos cemitérios da região. 

A ação acontece em pre-

paração para o Dia dos 

Pais, que será no próximo 
domingo (10).

O maior campeonato de 

várzea do mundo movi-

menta Recife (PE). Reali-

zada pela prefeitura, a 12ª 

edição do campeonato 

registrou mais de 16 mil 

atletas inscritos, divididos 

em mais de 600 equipes. 

Os jogos devem ocorrer 

até o mês de dezembro, 

em campos pela cidade. 

A popularização das apos-

tas on-line motivou a 

apresentação do Projeto 

de Lei (PL) nº 1242/2023 
pelo deputado Pastor Jú-

nior Tércio (PP). Com base 

em pesquisas sobre o im-

pacto da prática na renda 

familiar, a iniciativa prevê 

a criação de uma política 

pública que alerte a po-

pulação para os riscos.

O prefeito de São Luís 

(MA), Eduardo Braide, deu 

posse na semana passada 

a mais 114 novos professo-

res que integrarão a rede 

municipal de ensino. Com 

este chamamento, já são 

524 professores convoca-

dos, resultado do último 

concurso público que 

ofertou 600 vagas para di-

versas áreas da educação.

Aconteceu neste fim de 
semana em Salvador (BA) 

a Festa de Santa Dulce 

dos Pobres 2025, com 

muitas atrações em lou-

vor ao Anjo Bom, na Cida-

de Baixa. A programação 
do dia teve início pela ma-

nhã, com a Caminhada 

das Amigas de Dulce. O 

público também ainda 

pode conferir a missa.

A prefeita de Aracaju, 

Emília Corrêa, visitou na 

segunda-feira (4) a Esco-

la Municipal João Oliva 

Alves para parabenizar os 

alunos do 5º ano que con-

quistaram medalhas na 

Olimpíada Brasileira de 

Astronomia e Astronáuti-

ca (OBA), uma competi-

ção nacional.

Governo do Ceará

Kits incluem informações e equipamentos

Ceará entrega kits sobre 
direitos das mulheres

Vindima de inverno: beba 
vinho no interior da Bahia

Foi-se o tempo em que o 
Nordeste brasileiro era somen-
te sinônimo de aridez. Em mui-
to pelos processos de irrigação 
a partir do Rio São Francisco, 
mas também por outras ini-
ciativas, o Nordeste começa a 
se destacar em produções que 
antes só eram vistas em regiões 
mais frias, ao Sul do país. 

E uma dessas produções 
que se destaca é a produção de 
vinhos, com várias marcadas 
premiadas nacional e interna-

cionalmente. 
A premiada vinícola Vaz, 

em Morro do Chapéu, inte-
grante da Rota do Vinho da 
Chapada Diamantina, promo-
veu, no último sábado (2), a 
Vindima de Inverno, tradicio-
nal festa da colheita das uvas e 
início da produção da próxima 
safra de vinhos. O evento reu-
niu mais de 300 visitantes, de 
diversas regiões da Bahia e de 
outros estados, com a partici-
pação da Secretaria de Turis-

mo do Estado (Setur-BA). Eles 
vivenciaram a colheita no par-
reiral, a pisa das uvas e o pro-
cesso de fabricação da bebida, 
com degustação de rótulos va-
riados e música.

“O governo do estado estru-
turou a rota do enoturismo na 
Chapada, em parceria com as 
vinícolas, dentro das ações de 
diversificação da oferta turística 
na Bahia. A vindima é uma de-
monstração de parte do resul-
tado desse trabalho, que visa o 

incremento do fluxo de visitan-
tes na região”, ressaltou o titular 
da Setur-BA, Maurício Bacelar, 
que participou do evento.

“Conseguimos atrair pes-
soas de vários lugares do Brasil 
para o município, que vêm em 
busca da festa e acabam tam-
bém aproveitando a cultura e 
as belezas naturais da região”, 
completou o proprietário da 
vinícola, Jairo Vaz.

A empresária catarinense 
Viviane Benevenutti aprovou 
a vindima baiana. “O clima 
aqui é muito gostoso e parece 
que a gente se transporta para 
um outro mundo, de vinho 
e de serra, com aquele friozi-
nho e o aconchego do interior. 
Achei tudo perfeito”.

Já o metalúrgico gaúcho 
Antônio Luvisão participou 
da festa pela terceira vez. “Vejo 
uma evolução constante. Não 
tenho nenhuma dúvida que a 
Bahia terá um futuro muito 
promissor na produção de vi-
nhos ligada ao turismo, porque 
aqui existe um diferencial”.

Além da Vaz, integram a 
Rota do Vinho da Chapada 
Diamantina as vinícolas Re-
convexo, Santa Maria e Serta-
nia, em Morro do Chapéu, e a 
Uvva, em Mucugê.

Premiada vinícola na Chapa Diamantina promove colheita
Tatiana Azeviche/Ascom/Setur-BA

Mais de 300 visitantes acompanharam a colheita das uvas e outras atrações
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Com o avanço da estiagem 
e o aumento do risco de quei-
madas, a Fundação Florestal, 
ligada à Secretaria de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística do Estado de São Paulo 
(Semil), destinou R$ 11 mi-
lhões à Operação SP Sem Fogo 
neste ano. O investimento in-
tensifica a prevenção e o com-
bate a incêndios nas Unidades 
de Conservação (UCs), com 
reforço tecnológico, expansão 
de equipes em campo e novas 
estratégias integradas de mo-
nitoramento e resposta rápida. 
O aporte fortalece a atuação 
direta em áreas de maior risco 
durante a estiagem, com tecno-
logia de ponta, infraestrutura 
estratégica e mobilização.

Minas Gerais registrou mais 
de 1 milhão de empregos com 
carteira assinada desde 2019, 
segundo dados do Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados. O estado atingiu 
1.024.785 postos de trabalho 
formais no período, ficando 
entre os dois únicos com esse 
desempenho no país. 

Somente em 2025, foram 
criadas 149,2 mil vagas, com 
24,2 mil contratações apenas 
em junho. O resultado mantém 
a região como uma das líderes.

Desde o início da série, o 
estado manteve saldo positivo 
mesmo durante a pandemia. 
Nos últimos dois anos, ficou 
em segundo lugar no ranking 
nacional, depois de São Paulo.

Desde ontem (4), a vaci-
nação contra o Papilomavírus 
Humano (HPV) será estendida 
para jovens de 15 a 19 anos no 
estado. A meta é imunizar 90% 
desse público até dezembro, 
cerca de 520 mil pessoas.

Antes, a campanha atendia 
apenas crianças e adolescentes 
de 9 a 14 anos. A iniciativa bus-
ca aumentar a proteção contra 
a infecção, que pode causar des-
de verrugas genitais até câncer. 
Pesquisas mostram que a vacina 
reduz em 87% os casos de cân-
cer de colo de útero.

A prevenção complementa 
o uso de preservativos. A va-
cinação ocorrerá em postos de 
saúde e locais de grande circula-
ção, como escolas e shoppings.

R$ 11 milhões 
no combate às 
queimadas 
em florestas

1 milhão de 
vagas formais 
criadas em 
seis anos

Vacinação 
contra HPV 
amplia 
público-alvo

SÃO PAULO MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO

O Banco do Estado do Espí-
rito Santo (Banestes) anunciou 
ontem (4) a disponibilidade de 
R$ 1 bilhão em crédito rural 
para a safra 2025/2026. 

Os recursos, válidos até ju-
nho de 2026, serão destinados a 
produtores e cooperativas para 
fortalecer atividades agríco-
las e pecuárias. O lançamento 
ocorreu no Palácio Anchieta, 
em Vitória, com participação 
de autoridades estaduais e re-
presentantes do setor. O plano 
visa financiar desde a compra 
de insumos até a aquisição de 
máquinas e implementos. En-
tre as finalidades estão renova-
ção de lavouras, construção de 
benfeitorias e implantação de 
sistemas de energia renovável.

Banco estadual 
libera R$ 1 
bilhão para o 
agronegócio

ESPÍRITO SANTO

Minas superou 
o número de 
vacinas de 2024

Minas Gerais atingiu um mar-
co expressivo nas ações de imuni-
zação em 2025. O estado já ultra-
passou, ainda no mês de julho, o 
total de vacinas aplicadas em todo 
o ano de 2024. De acordo com o 
painel do Ministério da Saúde, fo-
ram 11.306.134 doses registradas 
até o dia 28/7, contra 10.177.630 
aplicadas ao longo de todo o ano 
anterior, considerando todos os 
imunobiológicos e faixas etárias.

“A vacina está chegando a 
quem está nas cidades, nos distri-
tos e nas áreas rurais. Seguimos 
com foco na ponta, ampliando 
o acesso com estratégias como 
os vacimóveis e a vacinação em 
escolas”, comemora o governador 
Romeu Zema (Novo).

Em complemento ao aumen-
to dos pontos de vacinação e ou-
tras ações extramuros, quando 
as vacinas são disponibilizadas 

fora de unidades de saúde, Zema 
aponta que o marco é um reflexo 
direto da prioridade dada à imu-
nização pelo Governo de Minas, 
o que é salientado pelo vice-go-
vernador Mateus Simões.

“Os resultados falam por si e 
já superamos a marca de 11 mi-
lhões de doses aplicadas com a 
missão clara do Governo de Mi-
nas: proteger todos os mineiros, 
sem deixar ninguém para trás”, 
afirma Simões.

O bom resultado também 
passa pelo envolvimento da po-
pulação. A secretária escolar 
Paula Diniz aproveitou o recesso 
para atualizar a caderneta dela e 
da filha, Maria Eduarda. “Ela to-
mou a vacina contra a gripe e eu, 
a DTPa. É importante acompa-
nhar as campanhas e manter tudo 
em dia”, comenta.

Mãe de Renan, de 7 meses de 

idade, Ingrid Souza mantém o 
cartão atualizado e compartilha 
as decisões com a pediatra. “Com 
essa fase em que ele coloca tudo na 
boca, vacinar é essencial”, aponta.

A alta expressiva nas aplica-
ções é resultado de uma mobiliza-
ção estruturada pela Secretaria de 
Estado de Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG). Desde 2023, o gover-
no estadual já destinou R$ 165 
milhões a iniciativas para ampliar 
a cobertura vacinal em escolas, 
creches, empresas, shoppings e 
outros locais de grande circulação.

Já há 231 vacimóveis, veículos 

equipados que funcionam como 
unidades itinerantes de vacina-
ção, em circulação no estado, res-
ponsáveis pela aplicação de mais 
de 204 mil doses em 240 municí-
pios mineiros. 

“Com os vacimóveis, conse-
guimos chegar em áreas de difícil 
acesso e alcançar públicos que não 
costumam frequentar unidades 
de saúde. É uma ação que faz a di-
ferença”, explica o secretário de Es-
tado de Saúde, Fábio Baccheretti. 

Ele também atribui as melho-
rias nos indicadores de imuniza-
ção à parceria com as prefeituras.

Rafael Mendes/SES-MG

Vacinas aplicadas este ano já são mais que em todo 2024
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PM-MG: operação contra uso de cerol

Nova biblioteca em terminal de Vitória

SP: atualização do Aluguel Social

UFMG: Enfermagem Obstétrica

1º Encontro Territorial da Ufes

O jogador de vôlei de praia 
Vinícius Freitas disputa, 
a partir desta quinta-fei-
ra (7), a etapa de Baden, 
na Áustria, pelo Circuito 
Mundial da modalidade. 
O torneio marca o início 
de uma sequência de 
competições importan-
tes do calendário 2025 e 
soma pontos para a classi-
ficação à Copa do Mundo 
no fim do ano.
O atleta viajou com apoio 
do programa Voe Atleta, 
da Secretaria de Esportes 
e Lazer do Espírito San-
to (Sesport), que fornece 
passagens aéreas a com-

petidores capixabas em 
eventos nacionais e inter-
nacionais.
A preparação para o se-
gundo semestre come-
çou no início do ano, com 
treinos voltados para o 
desempenho nas compe-
tições e recuperação de 
lesões. Vinícius já partici-
pou de torneios na Áus-
tria e aguarda a definição 
da fase classificatória para 
conhecer os adversários.
Segundo a Sesport-ES, o 
atleta segue com o objeti-
vo de conquistar vaga na 
Copa e reforça a impor-
tância do apoio recebido.

A Polícia Militar de Minas 
Gerais (PMMG) prendeu 
25 pessoas durante a Ope-
ração Linha Segura, reali-
zada entre 21/7 e domingo 
(3). A ação focou no com-
bate ao uso de materiais 
cortantes em pipas, prá-
tica que aumenta duran-
te as férias escolares. Os 
policiais realizaram 1.800 
abordagens, fiscalizaram 

760 locais e apreenderam 
142 itens perigosos, in-
cluindo linhas com cerol 
e chilenas. A lei estadual 
23.515/19 proíbe a comer-
cialização e uso desses 
materiais, considerados 
criminosos por colocarem 
vidas em risco. A PM aler-
ta que fabricantes, vende-
dores e usuários podem 
ser responsabilizados.

O Terminal de Carapina, 
em Vitória (ES), receberá 
na sexta (8) uma unida-
de da Biblioteca Transcol, 
projeto que leva cultura 
aos terminais. Será o quar-
to espaço do gênero inau-
gurado em 2025, com 600 
livros disponíveis inicial-
mente, incluindo obras 
infantis - novidade nesta 
fase. O acervo, que che-

gará a 1 mil volumes, ofe-
rece literatura nacional e 
internacional, audiolivros 
e e-books. O sistema per-
mite empréstimos gratui-
tos por 20 dias, renováveis 
por mais 10, com cadastro 
no local ou online. O local 
funcionará de segunda a 
sexta, das 8h às 20h, inte-
grado à rede que já aten-
de outros Transcol.

Beneficiários do Auxílio 
Aluguel da cidade de São 
Paulo (SP) têm até sex-
ta-feira (8) para realizar a 
atualização cadastral obri-
gatória em um dos seis 
postos de atendimento 
disponíveis na cidade. A 
Secretaria Municipal de 
Habitação alerta que o 
procedimento presencial, 
iniciado em 16/6, é neces-

sário para manter o rece-
bimento do benefício. O 
atendimento ocorre de 
segunda a sexta, das 8h30 
às 17h, e aos sábados, das 
8h às 13h, sendo exigida a 
presença pessoal do titu-
lar. O programa assisten-
cial atende famílias em 
situação de vulnerabilida-
de, incluindo removidos 
por obras públicas.

A Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) 
está com inscrições aber-
tas até 15 deste mês para 
o curso de especialização 
em Enfermagem Obsté-
trica da Rede Alyne, em 
parceria com o Ministério 
da Saúde. São oferecidas 
750 vagas distribuídas em 
38 polos pelo país, desti-

nadas a enfermeiros com 
pelo menos um ano de ex-
periência no SUS. O curso 
tem carga horária total de 
720 horas, divididas entre 
teoria e prática, com início 
em 10/10. A formação qua-
lifica agentes para atuar 
em regiões com altos ín-
dices de mortalidade ma-
terna e neonatal.

A Universidade Federal do 
Espírito Santo (Ufes) reali-
za de hoje (5) a quinta-fei-
ra (7) o 1º Encontro Terri-
torial no campus de São 
Mateus, com foco em po-
líticas de acessibilidade. 
A ação, organizada pela 
Secretaria de Inclusão 
Acadêmica e Acessibilida-
de em parceria com en-

tidades estudantis, inclui 
reuniões com gestores, 
vistorias para identificar 
barreiras arquitetônicas e 
atividades formativas. A 
programação busca forta-
lecer as ações de inclusão 
para pessoas com defici-
ência no Centro Univer-
sitário Norte do Espírito 
Santo (Ceunes).

Divulgação/Sesport-ES

Competição vale pontos para classificação na Copa

Capixaba participa de 
mundial de vôlei de praia

LOGNO Fulfillment quer 
transformar a logística 
em vantagem competitiva 
para empresas de 
todos os tamanhos

Na contramão dos modelos 
logísticos tradicionais, a LOG-
NO Fulfillment surge como 
uma resposta direta às dores 
mais comuns enfrentadas por 
empresas em expansão: atrasos, 
burocracia, falta de flexibilida-
de e altos custos operacionais. 
Com soluções personalizadas, 
operação ágil e foco total na ex-
periência do cliente final, a em-
presa mineira quer se consoli-
dar como o parceiro estratégico 
de marcas que querem crescer 
— sem dor de cabeça.

“A LOGNO nasceu com 
o propósito claro de quebrar 
regras antigas da logística. O 
mercado estava saturado de 
operadores engessados, e isso 
travava o crescimento de muita 
gente boa. A gente veio pra des-
travar”, afirma Breno Felício, 
sócio-fundador da empresa.

Entre os diferenciais da 
LOGNO estão o modelo de 
cobrança transparente (basea-
do no uso real), a montagem 
personalizada de kits, o atendi-
mento com gestor dedicado e 

a capacidade de escalar rapida-
mente operações sem gargalos. 
A estrutura é preparada para 
lidar com picos de demanda, 
como promoções, Black Friday 
e lançamentos de produtos, 
sem exigir contratações emer-
genciais por parte dos clientes.

“Nós acreditamos que logísti-
ca não pode ser só um centro de 
custo. Ela tem que ser uma ala-

vanca. E, pra isso, precisa ser sim-
ples, rápida, eficiente e humana. 
Na LOGNO, a logística impul-
siona. Não trava”, diz Breno.

A operação da empresa é fo-
cada em fulfillment integrado a 
transporte, com 99,9% de en-
vios corretamente processados 
e prazos de entrega que chegam 
ao sameday shipping em algu-
mas regiões. O atendimento é 

consultivo, com times treina-
dos de acordo com as diretrizes 
de cada cliente.

“Quando a marca cresce, 
a gente cresce junto. Por isso, 
nosso compromisso vai além do 
armazém: estamos ali para cui-
dar da reputação do cliente, da 
experiência de quem compra, e 
da tranquilidade de quem ven-
de”, conclui o fundador.

Com sede em 
Minas Gerais, 
startup aposta 
em agilidade, 
personalização 
e escalabilidade 
para destravar o 
crescimento de 
e-commerces e 
negócios físicos 
que desejam 
escalar.

Gerado por IA/Freepik

A operação da LOGNO é focada em fulfillment integrado a transporte



Terça-feira, 5 de Agosto de 2025 15SUL

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes), em 
parceria com o Centro de Inte-
gração Empresa-Escola (Ciee-
-RS), promoveu, na tarde desta 
segunda-feira (4/8), o Aulão 
Especial Universitário do Ama-
nhã. Realizado no Centro de 
Eventos do Ciee-RS, na Unida-
de Centro Histórico, em Porto 
Alegre, o encontro reuniu cerca 
de 240 jovens da capital parti-
cipantes do Programa Universi-
tário do Amanhã.

O evento, que teve trans-
missão on-line para estudantes 
de outros municípios, contou 
com a participação do vice-go-
vernador do Estado, Gabriel 
Souza. 

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior lançou na se-
gunda a 2ª edição do Ganhando 
o Mundo Professor, programa 
de intercâmbio da Secretaria de 
Estado da Educação. Voltado à 
docentes da rede estadual, se-
rão 250 vagas para uma viagem 
de três semanas ao Canadá. As 
inscrições iniciam na terça e se-
guem até o próximo domingo, 
com previsão de embarque ain-
da em 2025. Veja o edital.

“É a valorização dos nos-
sos professores, dando a opor-
tunidade para que eles pos-
sam conhecer um outro país 
e, mais do que isso, conhecer 
o sistema educacional de pri-
meiro mundo”, afirmou Rati-
nho Junior.

O vice-governador Gabriel 
Souza recebeu, na segunda, em-
presários e entidades do setor 
calçadista a fim de avaliar alter-
nativas para diminuir os efeitos 
da tarifa de 50% imposta pelos 
Estados Unidos a produtos 
brasileiros. O ramo coureiro-
-calçadista não está na lista de 
exceções, e o Rio Grande do 
Sul exporta boa parte da pro-
dução de calçados ao país. O 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Ernani Polo, e a 
secretária da Fazenda, Pricilla 
Santana, também participaram 
da reunião. Gabriel destacou 
que o Estado se reunirá com 
cada um dos setores afetados vi-
sando entender as demandas e 
encaminhar possíveis soluções.

Aulão especial 
do Programa 
Universitário 
do Amanhã

Nova edição 
do Ganhando 
o Mundo 
Professor

Vice-
governador 
se reúne com 
setor calçadista

RS PR RS

O Paraná tem sete escolas 
estaduais entre os 50 colégios 
públicos do País que não rea-
lizam processos seletivos com 
melhor desempenho no Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) de 2024, segundo 
levantamento realizado pelo 
jornal O Globo. O resultado 
reforça a eficiência e a quali-
dade da educação pública pa-
ranaense.

O desempenho faz do Para-
ná o terceiro estado com mais 
escolas entre as melhores ran-
queadas do Brasil, de acordo 
com o levantamento. Somente 
Rio Grande do Sul, com 12 
escolas, e São Paulo, com oito, 
têm mais colégios no top 50 do 
que o Paraná.

7 escolas entre 
os 50 colégios 
públicos líderes 
do Enem

PR
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Meeting Brasil 2025

Pagamento do IPVA via PIX

Maternidade Carmela Dutra

520 mil alunos voltam às aulas

Agricultura Regenerativa

A unidade do Sine em Flo-

rianópolis realiza na quar-

ta, 6, uma ação especial 

para preenchimento de 

200 vagas de auxiliar de 

logística. As entrevistas co-

meçam a partir das 13h30, 

na sede do Sine, localizada 

no Terminal Rodoviário 

Rita Maria, no centro da 

capital. Representantes da 

empresa estarão realizan-

do entrevistas no local. Ou 

seja, o candidato pode sair 

já contratado.

A oportunidade é des-

tinada a candidatos com 

ensino fundamental com-

pleto e não exige experi-

ência prévia. Isso amplia, 

portanto, as chances de 

inserção no mercado de 

trabalho, especialmente 

para quem busca o pri-

meiro emprego ou deseja 

uma recolocação profis-

sional. As vagas são para 

trabalhar no município de 

Biguaçu. Para participar 

da seleção, o candidato 

deve comparecer com 

currículo atualizado bem 

como um documento de 

identificação com foto. A 
organização orienta os in-

teressados a chegar com 

antecedência para garan-

tir atendimento.

Nesta segunda-feira, 4, 

Santa Catarina iniciou sua 

participação no Meeting 

Brasil 2025, em Assun-

ção, no Paraguai. O even-

to se destaca como uma 

das principais rodadas 

de negócios internacio-

nais voltadas à promoção 

do turismo brasileiro na 

América Latina. Além dis-

so, a comitiva catarinense 

segue para Montevidéu 

(Uruguai) no dia 05 de 

agosto, encerrando a pro-

gramação em Santiago 

(Chile), no dia 07.

A secretária de Estado 

do Turismo, Catiane Seif, 

está acompanhando a 

agenda e representando 

oficialmente o estado.

Os catarinenses já po-

dem pagar o IPVA utili-

zando o PIX a partir desta 

segunda-feira, 4. A novi-

dade tem o objetivo de 

tornar o processo mais 

ágil e prático para os con-

tribuintes. Atualmente, o 

Governo do Estado dispo-

nibiliza o uso do PIX para 

o pagamento do ICMS, do 

ITCMD e de taxas da Se-

gurança Pública, como 2ª 

via e transferências. Além 

do IPVA, agora também 

poderão ser pagas por 

PIX as taxas vinculadas 

ao veículo, como licencia-

mento e registro. O go-

vernador Jorginho Mello 

destacou a importância 

da medida, encaminha-

da pela Fazenda estadual 

e pelo Detran/SC. 

Viabilizadas pelo Governo 

do Estado, nesta semana, 

iniciam as melhorias e 

reformas da Emergência 

da Maternidade Carmela 

Dutra, unidade própria da 

Secretaria de Estado  da 

Saúde em Florianópolis. 

Também serão revitaliza-

dos os setores de Radio-

logia e Ultrassonografia. 
As obras visam aprimorar 

ainda mais a qualidade 

do atendimento, propor-

cionando mais segurança 

e conforto aos pacientes 

e acompanhantes. A con-

clusão está prevista para 

novembro. Por conta dis-

so, nesse período, a MCD 

estará atendendo prio-

ritariamente gestantes 

e casos de emergências 

obstétricas. 

Os mais de 520 mil alunos 

da rede estadual de ensi-

no de Santa Catarina re-

tornaram às salas de aula 

das 1.038 escolas estadu-

ais na segunda. As aulas 

do segundo semestre vão 

até o dia 15 de dezembro, 

somando 204 dias de ano 

letivo, que começou dia 

10 de fevereiro. Durante o 

recesso dos estudantes, 

mais de 35 mil professores 

participaram da Sema-

na Pedagógica realizada 

pela Secretaria de Estado 

da Educação, trocando 

experiências para consoli-

dar o processo de apren-

dizagem. A SED também 

realizou ao longo do re-

cesso escolar serviços de 

manutenção nas unida-

des estaduais.

De 5 a 7 de agosto Chape-

có sedia o II Encontro Ca-

tarinense de Agricultura 

Regenerativa, promovido 

pela Epagri em parceria 

com a Secretaria de Agri-

cultura de Santa Catari-

na e com a Prefeitura de 

Chapecó. 

O evento será realiza-

do no Centro de Eventos 

Plínio Arlindo de Nes e 

tem a expectativa de reu-

nir mais de 500 pessoas. 

A abertura oficial será 
conduzida pelo presiden-

te da Epagri, Dirceu Leite, 

que vai destacar como os 

princípios da agricultura 

regenerativa têm contri-

buído para a sucessão fa-

miliar no campo.

Ricardo Wolffenbüttel/Arquivo/Secom

Oportunidade não exige experiência prévia

Florianópolis oferece 200 
vagas no setor de logística

R$ 237 milhões para a 
reconstruir Eldorado do Sul

O governador Eduardo 
Leite anunciou, na tarde desta 
segunda-feira (4/8), um novo 
conjunto de medidas voltadas 
à consolidação do processo de 
reconstrução e retomada de 
Eldorado do Sul, um dos mu-
nicípios mais impactados pela 
enchente de 2024. Com os 
anúncios, os investimentos des-
tinados à recuperação da cidade 
somam R$ 237,45 milhões. O 
ato foi realizado na sede da pre-
feitura de Eldorado do Sul.

São quatro ações nas áreas 
de proteção contra cheias, de-
sassoreamento, habitação e saú-
de: assinatura do contrato de 
atualização do anteprojeto do 
sistema de proteção contra as 
cheias da Bacia do Jacuí; libera-
ção de recursos para a realização 
de hidrojateamento – técnica 
para limpeza e desobstrução de 
redes de drenagem; formaliza-
ção da compra de terreno para a 
construção de casas definitivas; 
e investimentos para a constru-
ção de um novo hospital.

“A grande obra do Plano Rio 
Grande é proteger os gaúchos e 
gaúchas. Eldorado não será ape-
nas reconstruída. Com o apoio 
do Estado, será reerguida como 
uma cidade melhor, mais resi-
liente e mais preparada para dar 

segurança e tranquilidade à sua 
gente. Esse conjunto de ações é 
uma demonstração concreta do 
compromisso do nosso governo 
em agir em todas as frentes. Mui-
to mais do que os milhões em 
investimentos, essas ações devem 
ser celebradas por algo que não 
é possível quantificar: o impacto 
para tornar a vida dos cidadãos 
de Eldorado mais feliz. Essa é a 
nossa missão”, afirmou Leite.

As medidas integram o 
Plano Rio Grande, um pro-

grama de Estado liderado pelo 
governador e que foi criado 
para reconstruir o Rio Grande 
do Sul e torná-lo ainda mais 
forte e resiliente, preparado 
para o futuro.  Os novos inves-
timentos serão realizados com 
recursos do Fundo do Plano 
Rio Grande (Funrigs). 

Os trabalhos envolvem as 
secretarias de Desenvolvimen-
to Urbano e Metropolitano; 
de Habitação e Regularização 
Fundiária; de Planejamento, 

Governança e Gestão; da Re-
construção Gaúcha; e da Saúde.

Participaram da solenidade, 
além do governador, secretários 
estaduais e representantes da 
prefeitura de Eldorado do Sul.

Leite assinou o contrato 
para atualização do anteprojeto 
do sistema de proteção contra 
as cheias da Bacia do Jacuí, em 
Eldorado do Sul. Nesta etapa, 
o investimento do governo es-
tadual será de R$ 3,75 milhões, 
via Funrigs.

Medidas são direcionadas para as áreas de proteção contra cheias
João Pedro Rodrigues/Secom

Governador anunciou investimentos na tarde desta segunda-feira (4)

O Governo do Estado, por 
meio de seu órgão de promoção 
turística Viaje Paraná, apoia e par-
ticipa do Motorcycle Fest, evento 
ligado ao segmento sobre rodas, 
que movimenta o Bosque São 
Cristóvão, no bairro Santa Felici-
dade, em Curitiba. A programa-
ção teve início no sábado (2) e se-
gue até o final deste domingo (3), 
com expectativa de atrair mais de 
30 mil visitantes e turistas.

Para o evento, os coexpo-
sitores convidados pelo Viaje 
Paraná reuniram uma série de 
atrações especiais, como pro-
dutos, serviços e destinos para 
exposição, brindes, gincanas e 
ativações. Ao todo, 14 empresas 
e profissionais foram convida-
dos, para apresentar seus produ-
tos e serviço ligados ao turismo 
paranaense, como gastronomia, 
rotas de turismo sobre rodas, 
agências, receptivo e afins.

“Abrimos o espaço para os 
coexpositores do turismo e do 
sobre rodas, porque sabemos 
do alcance que esse recorte tem 
e a possibilidade de praticar 
essas atividades de maneira efe-

tiva e segura no Paraná”, disse 
Irapuan Cortes, diretor-presi-
dente do Viaje Paraná.

“Por aqui temos atrativos 
singulares, como a Rota 01, 
Estrada da Graciosa e outros. 
Então é importante que todo o 
pessoal que ama essa atividade 
e ainda não conhece os poten-
ciais do nosso Estado, venha 
conhecer. São viajantes que 
movimentam a economia das 
cidades por onde passam, como 
hospedagens, restaurantes e co-
mércio local”, complementou.

Cortes lembra que, segundo 
o Portfólio de Destinos e Pro-
dutos Turísticos, lançado em 
junho pelo órgão, o turista so-
bre rodas gosta de apreciar pai-
sagens, fugir do tráfego, estar 
em contato com a natureza e vi-
sitar locais históricos. Para este 
público, pilotar é um hobby e o 
uso do transporte é a motiva-
ção para viajar. Os visitantes do 
Motorcycle Fest comprovam.

“O meu único critério para 
casar com a minha esposa era que 
ela andasse de moto. Amamos 

viajar desse jeito, faz parte da nos-
sa vida, percorremos o Brasil in-
teiro dessa forma. Já reviramos o 
Paraná andando de moto, e ago-
ra estamos visitando novamen-
te todos os atrativos do Estado, 
para ver de novo essas paisagens 
maravilhosas que o Paraná nos 
oferece”, disse José de Oliveira, 
acompanhado da esposa Leia.

A programação dos dois dias 
de evento conta com mais de 20 
shows ao vivo, uma praça gastro-
nômica, bazar e expositores de 
acessórios, exposição de motos 
custom, clássicas, de fabricantes 
de motos e performance, além 
de pista de motohabilidade, es-
paço tattoo e barber shop.

“É um encontro espetacu-
lar, com uma expectativa de 
grande público, entre famílias, 
crianças, visitantes de fora e 
muita gente. Além disso, pes-
soas trabalhando, movimen-
tando os serviços do setor, o 
que só mostra o destaque na-
cional do Paraná na geração 
de empregos no turismo”, disse 
Leonaldo Paranhos, secretário 
de Estado do Turismo.

Viaje Paraná promove Motorcycle Fest
Viaje Paraná

A programação conta com mais de 20 shows ao vivo
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Médico também alerta sobre o uso indiscriminado 

de testosterona para fins estéticos

O 
câncer de mama é a 
principal causa de 
mortes por tumo-
res em mulheres no 
Brasil, de acordo 

com o INCA (Instituto Nacional de 
Câncer). Ocorreram 19 mil mortes 
em 2022, segundo o instituto, e são es-
timados 73.610 casos novos em 2025. 
Os números ressaltam a importância 
da prevenção, do diagnóstico precoce 
e de hábitos de vida saudáveis, enfati-
za o oncologista Gilberto Amorim, da 
Oncologia D’Or, com mais de 20 anos 
de experiência no cuidado do câncer 
de mama. Ele também é membro titu-
lar da SBOC (Sociedade Brasileira de 
Oncologia). 

Nesta entrevista, Gilberto Amo-
rim destaca que mulheres mais jovens 
estão sendo diagnosticadas com maior 
frequência, a evolução e mudanças do 
tratamento nos últimos anos e tam-
bém alerta sobre o uso indiscriminado 
de testosterona para fins estéticos, que 
pode ser um fator de alto risco, entre 
outros aspectos abordados. 

CORREIO DA MANHÃ - Mui-
tas pessoas ainda têm o senso comum 
que o câncer de mama acomete mu-
lheres em uma fase mais idosa da vida. 
Entretanto, há indicações que o cená-
rio mudou. Qual é o panorama atual?

GILBERTO AMORIM - De fato, 
diversos estudos nos últimos anos, no 
Brasil e no exterior, estão mostrando 
que mulheres mais jovens, com menos 
de 40 anos, são diagnosticadas com a 
doença. O câncer de mama não é mais 
considerado uma doença “de gente 
idosa”. Atualmente, cerca de 40% dos 
casos aparecem em mulheres com me-
nos de 50 anos. 

CM- Quais são os principais 
fatores que contribuem para a inci-
dência maior em mulheres jovens?

GILBERTO AMORIM  - São di-
versas causas. As mulheres, ao longo dos 
últimos anos, estão tendo menos filhos, 
com um menor número de gestações e 
menor tempo de amamentação, o que 
contribui para o surgimento de tumo-
res. Outra questão é que as mulheres 
estão menstruando cada vez mais cedo, 
o que interfere bastante no balanço 
hormonal. O sedentarismo e a má ali-
mentação também influenciam. A falta 
de atividade física e o consumo de ali-
mentos ultraprocessados, por exemplo, 
interferem também de maneira subs-
tancial. Pesquisas recentes indicam que 
os fatores genéticos são apenas 10% dos 
casos, aproximadamente.

CM-Exercícios físicos e o con-
trole da obesidade são as melhores 
formas de prevenção diante desse 
quadro?

Reprodução

Divulgação

A Oncologia D’Or conta com mais de 60 clínicas e também atua de forma integrada com os 79 hospitais da Rede D´Or, o que assegura uma jornada assistencial mais eficiente para o paciente

Gilberto Amorim ressalta que 40% dos casos de câncer de mama têm sido em mulheres abaixo dos 50 anos 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

-GILBERTO AMORIM  - Sem 
sombra de dúvida. A obesidade está rela-
cionada a diversas doenças crônicas e ao 
surgimento de vários tumores. Manter 
uma atividade física regular e uma ali-
mentação adequada são fatores funda-
mentais para uma boa saúde e prevenção 
do câncer de mama. Exercícios físicos 
também são grandes aliados contra a 
depressão, que pode acometer pacientes 
que são diagnosticados com câncer. 

CM - Qual é a conjuntura atual 
sobre as melhores práticas envolven-
do o tratamento? De maneira geral, 
são necessários os mesmos volumes 
de sessões de quimioterapia e radio-
terapia que os praticados anos atrás?

- GILBERTO AMORIM  - 
Houve uma mudança no volume de 
tratamento nos últimos anos, o que 
chamamos de descalonamento. Estu-
dos demonstram maior eficácia para 
menor exposição à radioterapia. Por 
exemplo, antes eram recomendados 35 
dias de tratamento. Atualmente, são 
entre cinco e 15 dias, no máximo. Ou-
tro aspecto que mudou é que o diag-
nóstico de câncer de mama não é mais 
uma sentença de morte, de maneira ge-
ral, mesmo com metástase. Hoje está 
disponível tratamento que pode durar 
vários anos, com qualidade de vida aos 
pacientes e até cura em definitivo. 

CM - Percebemos atualmente o 
uso indiscriminado de testosterona 
por mulheres para fins estéticos e com 
forte influência do segmento fitness, 
em academias de ginástica, para o ga-
nho de massa muscular. Quais são os 
perigos desse uso sem controle?

- GILBERTO AMORIM  - Real-
mente estamos em um cenário preocu-
pante nesse sentido. Por influência de 
colegas de academia ou por influencia-
dos digitais que não transmitem infor-
mações corretas, muitas mulheres estão 
repondo testosterona sem critério al-
gum, sem supervisão médica e com falta 
de exames apropriados. Se a mulher já 
tem um nível adequado de testosterona 
no corpo e coloca mais hormônio no 
organismo, acaba gerando um descon-
trole hormonal que pode resultar em 
diversos problemas, incluindo associa-
ções com o câncer de mama. 

-Quais as recomendações para o 
rastreamento da doença? A mulher 
precisa fazer mamografia em quais 
circunstâncias?

- GILBERTO AMORIM  - A 
SBOC (Sociedade Brasileira de Onco-
logia) recomenda o rastreamento ma-
mográfico anual para todas as mulheres 
de 40 a 74 anos e, de forma individuali-
zada, a partir dos 75 anos. Quanto mais 
cedo for descoberto um eventual tumor, 
maiores são as chances de cura. 

ENTREVISTA / GILBERTO AMORIM,

O câncer de mama não é mais 
considerado uma doença “de 
gente idosa” 


